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RESUMO

O presente trabalho representa uma contribuição ao conhe 
cimento da ficoflora da região Centro-Oeste. Trata-se de um le 
vantamento qualitativo das Nostocophyceae (Cyanophyceae) da La 
goa Bonita, localizada em Brasília, Distrito Federal (15034'46" 
Sul e 47°41,38" Oeste).. Foram feitas coletas mensais durante 13 
meses consecutivos, entre janeiro de 1984 e janeiro de
1985, resultando num total de 113 amostras. Os espécimes foram
documentados com descrição detalhada, medidas e desenhos. Da 
análise das amostras foram identificadas 41 espécies e 1 varie
dade, representantes de 06 famílias e 17 gêneros distribuidos

da seguinte maneira: Oscillatoriaceae (3 gêneros.e 20 espé
cies) , Chroococcaceae (9 gêneros e 16 espécies) , Stigonema-

taceae (2 gêneros e 2 espécies), Scytonemataceae, Rivulariaceae 

e Nostocaceae (todas com 1 gênero e 1 espécie). Destas espé­

cies, 10 são citadas pela primeira vez para o Brasil e 40 

para o Distrito Federal. A família Oscillatoriaceae foi a

mais bem representada com 20 espécies, sendo que 16 perten 
cem ao gênero 0òcÁ.llatofiÃ.a. Foi elaborada uma chave artifi­

cial e dicotômica para identificações das famílias, gêneros, 

espécies e variedade taxonômicas documentadas no texto. Dez 
pranchas e 68 desenhos ilustram o trabalho.
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INTRODUÇÃO

As Nostocophyceae (Cyanophyceae) - organismos primitivos 
- representam uma classe de algas que ocorrem preferencialmen­
te em águas continentais, podendo ser observadas em latitudes 
müito variadas e nos mais diferentes ambientes. O estudo des­
tas algas torna-se relevante quando se tem em conta que per­
tencem à classe apontada como a que possui maior número de es­
pécies causadoras de florações aquáticas, provocando, por isso, 
problemas de saúde pública e de abastecimento. Por outro lado, 
também merece destacar que alguns gêneros com altos tecres pro 
têicos são utilizados na alimentação humana e de peixes em 
tanques de criação. São também indicadores biológicos das con­
dições ambientais, fixadoras de nitrogênio e atuam no controle 
da erosão.

Com relação á flora de nostocofíceas do Distrito Fe 
deral , pouco se conhece até o momento. Há referência a 
12 trabalhos, nos quais estas algas são enfocadas sob as­
pectos de hidrobiologia geral, engenharia sanitária e
ecologia.

A primeira citação de nostocofíceas para o Distrito Fede 
ral foi feita por OLIVEIRA & KRAU (1970), em que os autores a- 
valiaram o grau de saprobidade da água do Lago Paranoá, em fun 
ção de diversos fatores hidrobiológicos e apresentaram uma
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lista de gêneros e espécies de diversas classes de algas, en­
tre elas as seguintes nostocofíceas: Scytonem af GomphoA-

phae.ti.icL aponlna Kützing, Ulefio ey& tlò  aeAuglnoAa Kützing, Ápha 

nlzomenon ^loò-aquaz Ralfs, O-ò c l l l a t o d a  e ChsioococcuA.

LINDMARK C1977) que investigou, entre outros aspectos, a 
produtividade fitoplanctônica do Lago Paranoã com o objetivocte 
efetuar uma comparaçao da qualidade da agua daquele ambiente 
com as dos lagos Santa Maria e Descoberto. Concluiu que a popu 
lação algal nativa do lago Paranoã era uma cultura quase pura 
de AnabaenopAÃA fiedbosnkÃJ. Woloszinska.(anteriormente denominada) Rhaphi- 

dlop&l& mzdlte.h.fiane.a Lindmark, 1976) . Para os dois outros re­
servatórios, não tinha sido documentado, ati aquela época, ne­
nhum "bloora" algal.

SILVA (1977), estudando um conjunto de três lagoas de e^ 
tabilização, entre estas a da cidade do Gurarã e a do 
R. G. C., ambas em Brasília , elaborou . uma ü sta de gêne­
ros de algas pertencentes a três classes, em que as nostocofí­
ceas foram representadas por um único gênero, O & d l l a t o d a .

CRONBERG (1977) realizou investigações limnolõgicas em la 
gos artificiais de Brasília - Paranoã, Santa Maria e Descoberto 
e em lagos naturais da região como: Lagoa Bonita, Lagoa Joaquim 
I e II, Lagoa Azul, Lagoa Jaburu, Lagoa Formosa e Lagoa Feia , 
sendo que os dois últimos corpos d'ãgua ficam no Estado deGoiãs, 
próximo ao Distrito Federal, bem como em lagoas de estabiliza­
ção - Guarã I e II, Regimento Geral de Cavalaria - R.G.C., Torto 
e Zoológico. Após anãlise das amostras, resultou uma lista de gê 
neros e espécies de algas, sem entretanto, apresentar descri­
ções e medidas dos espécimes encontrados. Foram documentadas nos
tocofíceas apenas nos seguintes ambientes: a) Lago Paranoã:
‘Anabae.nopili n .ac lbo fi6k ll Wolozinska, Aphanothe.ee. c la th s ia ta  VI. &
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G.S. West e MZcfiocyòtZò aetiUQlnoòa. Kutzing; b) Lago de Santa 
Maria: Apka.nothe.ce. d cZ lca tlò ò lm a W. & G.S. West; c) Represa do 
Descoberto: Aphanothccc cZathfiata W. & G.S. West e d) Reserva 
tório do Torto: QòclZZatotiia. sp.

Em todos os demais ambientes pesquisados não foram encon 
tradas nostocofíceas, inclusive na Lagoa Bonita.

ALMEIDA (1979) realizou no Distrito Federal um trabalho 
de cunho ecológico em que apresentou uma lista de gêneros per­
tencentes a várias classes de algas ocorrentes no lago Para- 
noã. Destas, apenas duas são nostocofíceas: 0-ócZZZatofila e Rha 

phZdtop&Zi,.

MOURA et al. (1979), que verificaram a variação sazonal 
da biomassa de fitoplâncton nos lagos Paranoã, Santa Maria e 
Descoberto, concluiram que Anabacnopòtò KactboKòkZZ Wbloszinska 
predominou durante todo o ano no Lago Paranoã constituindo, pra 
ticamente, 100% do total da biomassa. Ao mesmo tempo, apresen­
taram também uma lista de vários gêneros de algas encontrados 
nos dois outros lagos investigados, onde não foram encontradas 
nostocofíceas.

ROCHA (1979), estudou a sucessão do perifíton em substra 
tos artificiais em dois lagos de Brasília, apresentando uma 
lista de algas identificadas no lago da Península Norte, que 
incluia os seguintes gêneros de nostocofíceas: CoeZo&phaen.tum
sp, O & clllo ito fila sp, R lv u la f ila sp, constatando que houve pre­
dominância de CocZo&phacK.lum sp, sobre os demais gêneros. No 
material proveniente do Lago Paranoã, ROCHA (1979) identifi­
cou apenas RhaphZdZopiZò ticcZbofiòkÁA. Hill. Quanto â sucessão, ele 
comentou que os resultados mostraram que nos dois lagos 
sempre que havia aumento de nostocofíceas, ocorria diminuição do



numero de crisoficeas, o que parece, segundo o autor, mostrar 
forte competição entre esses dois grupos de algas.

COELHO (1983) , estudou as relações fito - zooplanctonicas 
em uma párte do Lago Paranoã, cõnsiderada como represèntativa 
sob o ponto de vista de sua composição biológica e fisico-quí- 
mica, e forneceu em seus resultados uma lista de 52 táxons, 
dos quais 11 estão a nível genérico e os demais à nível especí 
fico e infra-específico. Tratando-se das nostocofíceas, foram 
identificados: Lyngbya sp, Uzfilòmopud-ia sp, UZcA.ocyòtÁ.6 a&fiugÁ. 

noAa Kutzing, Rhapk ld lopò l&  cafivata F.E. Fritsch e RhapkldiopòÁJ» 

bfiookii Hill.
FREITAS (1983) verificou a variação sazonal e distribui­

ção vertical de microcrustãceos planctônicos no lago Paranoã , 
quando também fez uma análise quinzenal do fitoplâncton, cons­
tatando que a comunidade planctônica foi representada, na maior 
parte do ano, principalmente na época chuvosa, por mais de 
90% de células de RhapfvccUop.ò-íi bfiookLL Hill. Além desta referência 
o autor apresentou uma lista de qêneros de algas representati­
vos da comunidade fitoplanctônica, pertencentes às Classes 
Chlorophyceae, Bacillariophyceae e Euglenophyceae.

GIANI (1984), ao estudar a distribuição horizontal do 
fito e zooplancton do Lago Paranoã., teceu comentários sobre a 
predominância do RhaphÁ(Liop6<L!> btiookÁÁ Hill e mencionou a ocorrên­
cia de UeA-LòmopzcLLa tznuÀAòAjna. Leiunermann, além de citar gêneros e espé 
cies pertencentes a outras classes de algas.

TOLEDO (1986) analisou, entre outros aspectos, os parâ­
metros limnolõgicos que afetavam a produtividade primária do
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fitoplâncton do lago Paranoã, e concluiu que a dominância de
Rhaph-LdÃ.op6Ã.ó bfiookXÃ, Hill, naquele lago, estava associado â forma 
de carbono disponível no ambiente.

0 presente trabalho - inventário da ficoflõrula de nosto 
cofíceas da Lagoa Bonita - ê pioneiro para a região, e tem por 
objetivo, propiciar o conhecimento da distribuição geográfica 
das algas do Distrito Federal, e, conseqüentemente, do Brasil.
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2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1 - Ambiente

2.1.1 - Localização

A Lagoa Bonita situa-se no Distrito Federal a aproximada­
mente 40 km do centro de Brasília, em direção NE (15°34'45"Sul 
e 47°41'38" Oeste) a mais ou menos 5 km de Planaltina. A área 
do Distrito Federal faz parte do planalto Central Goiano e 
está situada nas maiores _cotas altimétricas da região Centro- 
Oeste. Caracteriza-se por apresentar relevo suavemente ondula­
do com altitudes que variam de 900 a 1.300 m (fig. 01).

0 Distrito Federal é drenado pelas bacias dos seguintes 
rios: São Bartolomeu, Descoberto, Preto e Maranhão. Os dois 
primeiros vertem-se para o Rio Paraná e suas bacias abrangem 
64% da área. O terceiro ê integrante da bacia do rio São Fran­
cisco, enquanto que o último pertence à bacia do Tocantins - A- 
raguaia.

A Lagoa Bonita está localizada na bacia do rio São Bar­
tolomeu e origina-se pela afluência natural dos ribeirões Pal­
mares e das Ãguas Emendadas, escoando-se para o ribeirão Mestre 
D'Armas. Possui um espelho d'água aproximadamente esférico
(Fig. 02).

Segundo FERNANDES (1981), a Lagoa Bonita abrange uma
área de cerca de 120 ha, com profundidade média de 1,8 m e má­
xima de 3,5 m. O nível de suas águas sofre um pequeno incre­
mento no seu volume com o estabelecimento da estação chuvosa ,
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FIGURA 01-MAPA DO DISTRITO FEDERAL - LOCALIZAÇÃO DA LAGOA BONITA.

FIGURA 02 - MAPA DA LAGOA BONITA - ESTAÇÕES DE COLETAS
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FIGURA 03- ESTACÕES DE COLETA
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sem representar alteração significativa das suas condições.

2.1.2 - Clima

Pode-se considerar duas estações bem definidas no clima 
do Distrito Federal: a chuvosa, no verão, e a seca, no inver­
no, enquadrando-se perfeitamente na classificação climática de 
toda a região Centro-Oeste. A estação seca é rigorosa esten­
dendo-se, aproximadamente, de maio a setembro chegando a ocor­
rer ausência de chuvas nestes meses. A estação chuvosa vai de 
outubro a abril1e apresenta maiòr pluviosidade no verão (de­
zembro a março) quando caem mais de 80% do total anual das chu 
vas da região. Nesta estação os totais mensais são bem eleva­
dos. Os meses mais chuvosos são, geralmente, novembro, dezembro 
e janeiro. Na tabela 01 estão representados dados relativos 
à climatologia da Lagoa Bonita por sequência anual de 1980 a 
1985.

TABELA 01 - DADOS RELATIVOS Ã CLIMATOLOGIA DA LAGOA BONITA.

ANO

TEMPERATURA PRECIPITAÇÃO

UM CADE

X
evaporaca:

to tal(rn )

Média
das

Máximas

Média
das

Mínimas

Máxima absoluta Mínima absoluta Altura
total
(mr.)

Máxima em 24 h
Graus
(°C)

Data Graus
(°C ) Data Altura

(mm.)
Data

1980 27,4 16,4 36,8 19/11 9,0 02/11 1584,6 88,3 27/1 71.4 1617,5

1981 27,0 17,0 33,8 21 /IX 8,0 16/VII 1636,3 82,5 19/111 70,5 1697,4

1982 26,2 15,9 30,8 25/XI 8,4 10/VII 1450,5 83,3 24/111 69,4 1663,2

1983 26,7 16,7 33,8 25/1X 9,4 13/VI 1997,6 85,8 25/1 72,2 1537,7

1984 27,5 16,2 33,0 12/X 8,3 17/VI 1167,9 80,5 06/111 67,2 1799,2

1985 27,3 16,1 34,0 28/VIII 2,4 10/VI 1524,1 79,3 26/11 68,0 1844,2

Gentilmente fornecidos Dala EMBRAPA - CPAC (Estação Princ ipa l) - Erasília - DF
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As médias mensais da precipitação, evaporação, umidade 
relativa e temperatura (máxima e mínima), ocorrentes na Lagoa 
Bonita durante os treze meses de coletas, estão represeíitadas 
no gráfico 01.

2.1.3 - Vegetação

A vegetação ocorrente nas proximidade da Lagoa Bonita é 
do tipo cerrado e cerradão.

Observou-se em algumas áreas da Lagoa Bonita, esoecifica 
mente nas proximidades do local de afluência dos ribeirões 
que lhe dão origemena vazante da mesma, a ocorrência de formação vegè 
tal que_ está ligada a uma fisionomia particular que, de acordo com 
AZEVEDO (1966) pode ser denominada vereda, embora o autor con­
sidere esta denominação discutível. Segundo o mesmo autor, es­
te tipo de vegetação caracteriza-se por ocorrer em solos áci­
dos e ricos em húmus, nas margens dos cursos d'água que drenam 
áreas cobertas por cerrado, cujo aparecimento está condiciona­
do ao afloramento do lençol freático decorrente da alternân - 
cia de camadas de permeabilidade diferente nas áreas sedimen 
tares cretãssica e triãssica.

2.1.4 - Solo

Na região onde está localizada a Lagoa Bonita pode-se ve 
rificar dois tipos diferentes de solo: a) solo latossõlicò , 
gue se caracteriza pela concentração relativa de óxido de fer-
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GRÁFICO 01 - CLIMATOLOGIA DA LAGOA BONITA - MÉDIAS MENSAIS.
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ro e alumínio conferindo-lhe textura arcxilosa média e cor 
vermelho-escura ou vermelho-amarelada,e'estrutura favorável à 
penetração de raízes; b) solo hidromórfico, que é responsável pe 
lo aspecto acinzentado, devido à presença permanente ou tempo­
rária da água. Este tipo de solo é observado em toda a orla da 
Lagoa.

2.2 - Estações de Coletas, Amostragens e 
Conduta Laboratorial.

0 presente trabalho está fundamentado no estudo de 113 
amostras que foram coletadas mensalmente durante treze meses consecu­
tivos no período compreendido entre janeiro de 1984 e janeiro de 
1985. A fig. 03 mostra as sete estações de coletas, onde foram 
obtidas as amostras, as quais são caracterizadas conforme se­
gue:

Estação 1 - Situa-se na vazante da Lagoa; em fun­
ção do represamento da água, apresenta mais ou menos 
80 cm de profundidade. Os macrõfitos que crescem nas 
adjacências da estação são principalmente representan 
tes das famílias Poaceae (Gramineae), Cyperaceae e 
Pontaderiaceae.

Estação 2 - localiza-se no lado direito da vazante da 
lagoa, a mais ou menos 500 metros da primeira. Local sombreado 
na maior parte do dia por uma palmeira (HaufvUxa £Ze.xuoA(i ííartius), 
que cresce dentro da lagoa, ocorrendo também várias Poaceae , 
Melastomataceae e Cyperaceae.
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Estação 3 - cerca de 800 metros da estação 2; local de 
difícil acesso em virtude da presença de munrunduns que ali 
existem, desde uma distância de dez metros da margem da lagoa, 
crescem no local: Poaceae de vãfias espécies, Cyperaceae, Sal- 
vinaceae e Melastomataceae.

Estação 4 - lado leste da lagoa, a mais ou menos 800 m 
da vazante, no sentido anti-horário; margem inundada, onde 
crescem grandes quantidades de Poaceae e Cyperaceae.

Estação 5 - também situada no leste da lagoa, a aproxi­
madamente 800 metros da anterior, margem alagada; macrõfitos 
predominantes: Pontaderiaceae, Poaceae, Cyperaceae, Salvinace- 
ae e Melastomataceae.

Estação 6 - local bem iluminado, durante todo o dia , 
distando da estação anterior cerca de 800 metros; vegetação a- 
quãtica representada por Poaceae e Pontaderiaceae.

Estação 7 - situa-se a oeste da lagoa, cuja margem é 
circundada por um cerradão. Local ensolarado pela manhã e to­
talmente sombreado no período vespertino. A vegetação predomi­
nante consta de: Oenotheraceae, Melastomataceae, Poaceae, Sa). 
vinaceae e Cyperaceae.

As coletas foram feitas sempre no período matutino, pro 
cedendo-se da seguinte maneira: a) concentração do material can 
rede de plâncton manual (confeccionada com tecido de nailon 
importado, gase suiça Monyl NY 75 HD, padrão n9 25, de cerca 
de 64 micrômetros de abertura de malha) através de arrastos ho 
rizontais e verticais na camada líquida de aproximadamente 20- 
40 cm de profundidade, entre a vegetação aquática submersa;
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b) espremido manual de partes submersas da vegetação aquática. 
Na estação 1, além desses dois procedimentos, fêz-se uma cole­
ta de plâncton em cada mês, cujas amostras foram discriminadas 
na tabela 02 com a letra (P), apõs o número de registro no 
Herbário.

As amostras foram acondicionadas em frascos de vidro 
transparente, incolor, marca Wheaton, com tampa de polietileno 
de pressão, com capacidade para 200 ml e conduzidas ao labora­
tório, onde cada uma foi dividida em duas partes, uma das quais 
foi fixada com solução de Transeau preparada conforme BICUDO & 
BICUDO 1970 (6 partes de água, 3 de álcool etílico a 95°GL e 
1 de formol comercial a 40%) usada na proporção de 1:1 com
água da amostra. A outra foi mantida viva por alguns dias co­
locando-se o frasco em geladeira, de onde retiravam-se alíquo­
tas para exame a fresco. De cada amostra viva foram feitas» no 
mínimo,quatro lâminas para análise direta e observações preli­
minares. Com o material das amostras recém-fixadas foram pre­
paradas duas lâminas semi-permanentes e mais cinco lâminas pa 
ra identificação do material e desenhos.

As lâminas semi-permanentes foram preparadas do seguinte 
modo: apõs homogeinização da amostra, por agitação manual do 
frasco, retira-se com pipeta de Pasteur cerca de 1 ml da mes­
ma, depositam-se algumas gotas sobre lâmina microscópica comum, 
aguardando 5 minutos para sedimentação do material sobre a lâ­
mina. Em seguida, drena-se a ãgua com o auxílio de duas tiras 
de papel de filtro de mais ou menos 2 cm de largura, que são 
colocadas, ao mesmo tempo, uma de cada lado da gota (ao longo 
da lâmina) , tocando- a levemente de modo a permitir a difusão



da água para o papel, secando o material. Apõs o procedimento 

de secagem, coloca-se duas gotas de gelatina glicerinada sobre 

a preparação e cobre-se com lamínula de vidro. Deixa-se a lâmi 

na em repouso por algumas horas, em superfície plana, para que 

a gelatina tome a sua consistência. Em seguida lutam-se os bor 

dos da lamínula com esmalte incolor.

A gelatina glicerinada é preparada do seguinte modo: dis 

solvem-se 7,0 g de gelatina extra-pura (.Merck) em 42,0 ml de 

água destilada e deixa-se em repouso por 12 horas, em estufa 

a 37°C. Adicionam-se 50ml de glicerol Merck e lg de fenol. Miŝ  

tura-se bem, deixando-se em estufa a 37°C por 2 horas. Em se­

guida filtra-se e conserva-se em estufa a 37°C.

As amostras foram depositadas no Herbário da Universida­

de Federal de Goiás (UFG), com duplicatas no Herbário da Fun­

dação Universidade de Brasília CUB) e no Herbário da Universi­

dade Federal do Paraná (UFPr). Os números de registros nos res 
pectivos Herbários podem ser verificados na tabela 02.

Cada amostra recebeu uma etiqueta, contendo o número de 

registro no Herbário, local da coleta, data, nome do coletor, 

método de coleta empregado e espécies encontradas.

As identificações foram realizadas no Laboratório de

Cryptogamos do Departamento de Botânica da Universidade Fede­

ral de Goiás e no Herbário do Departamento de Biologia Vegetal
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da Fundação Universidade de Brasília.

Os espécimes foram identificados, entre lâmina e lamínu 
la,- com um microscópio binocular de marca Cari Zeiss modelo 
Standard GFL e documentados com descrição detalhada, utilizan­
do-se os seguintes caracteres morfológicos: a) número de célu­
las na colônia, b) tipo e forma da colônia, c) presença ou au­
sência de bainha mucilaginosa ao redor dos indivíduos, d) for 
ma das células, e) diâmetro do filamento, f) diâmetro do trico 
ma, g) tipo do tricoma: reto, curvo ou espiralado, h) presença 
ou ausência de constricção nos septos transversais, i) formada 
célula apical, j) comprimento e diâmetro celular, 1) proporção 
largura/comprimento celular, m) presença ou ausência de espes- 
samento na célula apical do tricoma, o) forma do ãpice do tri­
coma, p)acinetos eheterocistos: forma, medidas, posição no tri
coma, e q) tipos de ramificações.

Para mensurações e desenhos, utilizou-se respectivamente 
ocular micrometrada e câmara-clara, ambas acopladas ao sistema 
óptico do microscópio.

Sempre que necessário foi empregado cloreto de zinco - io 
dadopara evidenciar os septos transversais, e o azul de metile- 
no 4% e tinta nanquim preta a fim de facilitar a observação da 
bainha mucilaginosa.

0 sistema de classificação adotado foi o de BOURRELLY 
(1970), sendo que para as identificações a nível específico e 
sub-específ ico, foram utilizados , preferencialmente, trabalhos de 
flora tais como: FRÉMY (1930), GEITLER (1932), DESIKA.CHARY (1959), 
PRESCOTT (1962), TILDEN (1910), COMPÈRE (1974), COCKE (1967) e traba-
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lhos de revisão como: BORNET & FLAHAULT (1887), GOMONT (1892) 
e KOMÂREK (1958 e 1976) .

A abreviação dos títulos de periódicos seguiu, sempre que 
possível, a orientação e os padrões apresentados por BROWN & 
STRATTON (1963-65), POSTER'S KOSTER (1969, 1970) , KOSTER S
GASCOIGNE (1971, 1972 e 1973) e GASCOIGNE (1975) , 1976 e 1977). 
A abreviação de títulos de livros foi adaptada das normas para 
abreviação de títulos de periódicos, buscando sempre palavras 
que os identificassem inequivocamente.

As referências bibliográficas foram citadas conforme as
normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) n9
66.



3. RESULTADOS E COMENTÁRIOS

3.1 - Enquadramento taxonômico dos -espéci 
mes inventariados (de acordo com 
Sistema de Classificação de BOURRELLY 
1970) .

DIVISÃO - Schizophyta
SUB-DIVISÃO: Cyanoschizophytina 

CLASSE: Cyanophyceae
SUB-CLASSE: Coccogonophycidae 

ORDEM: Chroococcales
FAMÍLIA: Chroococcaceae 

GÊNEROS: Aphanothccc

Aphanothe.ce. ntduZanA 

C o cZoòphacfitum

CocZo-òphacfiZum g o c tzc t 

ChfioococcuA

Chfioococcaò ZZmnctZcuò 

Chaoococcu& mZnutu.6 

Chfioococcuó ZulJiq Zdtxò 

GZococapòa

GZococapòa dcfimochfioa
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GZoe.ocapòa k'ùtzZngZana 

GZ0 e.0 c.ap0 a montana

G0mph.0 6 phacA.Za

Gompho6phacA.Za Zacu6tAZ6

M cA.Z6mopcdZa

McA.Z6mope.dZa gZauca

McA.Z6mopcdZa punctata

McA.Z6mopcdZa tcnuZòòZma 

Mtcn.ocy6ttò

MZcfiocyòtZò cZackZòta 

MZch.ocyòtt6 fiZoò-aquac 

Syncckococcu6

Syncchococcu6 ZZncaAZò 

Syncchocy6tZ6

SyncchocyòtZò mZnuòcuZa

SUB-CLASSE: Hormogonophycidae 

ORDEM: Stigonematales

FAMÍLIA: Stigonemataceae 

GÊNEROS: tíapaZoòZphon

HapaZoòZphon aA.boA.cu6 

StZgoncma

StZgoncma occZZatum 

ORDEM: Nostocales (=Oscillatoriales)
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FAMlLIA: Scytonemataceae 
GÊNEROS: Sc.ytone.ma

Scytoncma coactZZc

FAMÍLIA: Rivulariaceae

GÊNERO: GZo COtn.ZckZa

GZo2.Qtn.ZchZa echZnuZata

FAMÍLIA: Nostocaceae 

GÊNERO: Ana.bae.na

Anaba&na ^ucZZcbofinZZ

FAMÍLIA: Oscillatoriaceae 

GÊNEROS: Lyngbya

Lyngbya ZZmnctZca 

Lyngbya pcn.cZcganA 

Lyngbya pA&udoa^n.Zcana

0Ac.ZlZaton.Za

0Ac.ZZZaton.Za amphZbZa 

0Ac.ZZZaton.Za amphZgn.anu.Zata 

0Ac.ZZZaton.Za &on.cauZ 

0Ac.ZZZaton.Za gcmZnata 

0Ac.ZZZaton.Za gZgantca 

QAc.ZZZaton.Za Zn.n.Zgua 

0Ac.ZZZaton.Za Zac.uAtn.ZA



0iclllatoKla pKlnccpi 

Oiclllaton.la pn.ote.ui 

Oic.lllaton.la picado g cm Inata 

Qiclllaton.la n.aol 

Qiclllatohla iancta 

Oiclllaton.la ilmpllclalma 

Oiclllaton.la iplcndlda 

Oiclllaton.la tcnuli 

OiclllatoAla tcnuli var. ailatíca

Pon.phyn.oilph.on

?on.phyn.oilphon notan.lill
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3.2 - Chave artificial para. identificação 
das Famílias, Gêneros, Espécies e Va­
riedades encontradas na Lagoa Bonita, 
Distrito Federal, Brasil.

1 - Talos unicelulares, solitários, agregados ou em colô
nias  (Chroococcaceae) .........................  2

1 - Talos filamentosos ...................................  17
2 - Células esféricas ............................... 3
2 - Células cilíndricas, fusiformes, retas ou recur­

vadas ............................................ 16
3 - Hábito colonial .....................................  4
3 - Hábito não colonial ......  {Sym ch o cyò tLó)... S. mlnuòcula

4 - Colônias ocas ...................................  5
4 - Colônias compactas .............................. 6

5 - Células reunidas entre sí por tracto gelatinoso dico
tômico que parte do centro da colônia.....  (Gomphoó-

phae.A.d.a) ......................................... G. Z c l c u ò tni.í>

5 - Células não reunidas entre sí por tracto gelatinoso 
dicotômico que parte do centro da colônia .... [Coz- 

ZoòphazAÁ.am) ......................................  C. goztza-L

6 - Colônias tabulares ....  lU^-iimopzd-ia)   7

6 - Colônias não tabulares ..........................  9

7 - Diâmetro celular até 2,0 ym   M. te.nuÁJ>òZma

7 - Diâmetro celular acima de 2,0 ym ...................  8
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8 - Diâmetro celular até 3,5 ym ..............  M. punctata

8 - Diâmetro celular acima de 3,5 y m ..........  M. g lauca

9 - Bainha colorida (amarelada ou castanho - amarela­
da ...........  (G lococapàa}   10

9 - Bainha incolor ......................................  12

10 - Diâmetro celular maior do que 4 y m ........  G. montana

10 - Diâmetro celular ate 4 ym .................  11

11 - Diâmetro celular até 2,2 ym   G. dcamochaoa

11 - Diâmetro celular maior do que 2,2 ym ...  G. ku tz lng lana

12 - Colônias com poucos indivíduos (2-14) .... (Chtw-

ococcu-ò) ........................................  14

12 - Colônias com dezenas de indivíduos .....  (Mlcao-

cyò tlò )   13

13 - Células sem pseudo-vacúolos gasosos, diâmetro até
2,0 y m   M. c la c h lò ta

13 - Células com pseudo-vacúolos gasosos, diâmetro celu­
lar maior do que 2,0 ym ..................... M. ^loi-aquac

14 - Bainha com lamelações concêntricas .......  C. tuAgldoò

14 - Bainha não lamelada ............................  15

15 - Bainha individual distinta .................  C. l lm n c t lc u i

15 - Bainha individual indistinta ..................  C. mlnutuà

16 - Colônia com bainha conspícua, células 1,0 - 1,5 ym
de diâmetro ......  [Ápkanotkccc] .........  A. nldulan-ò

16 - Colônia com bainha inconspícua, células 1,5 - 2,5 ym
de diâmetro ......  [Syn cckococca i) .......  S. l ln c a a lò
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17 - Filamentos ramificados .............   18

17 - Filamentos não ramificados .........................  20

18 - Ramificações verdadeiras .......................  19

18 - Ramificações falsas ....  [Scytoncma] . ... S. coactZZc

19 - Filamentos torulosos, heterocistos raros ....  [S t t-

goncma .......................................  S. oce.lla.tum

19 - Filamentosos não torulosos, heterocistos fréquen­

tes ........... [H apato iipkon ] ............... H. an.bon.cui

20 - Tricomas heteropolares , ..extremidade não termi­

nado em pêlo articulado ...........  (Rivularia-
ceae) .............. [G to co tn J.ck Z a ].... G. cckZnutata

20 - Tricomas isopolares, extremidade não terminado
em pêlo articulado .............................. 21

21 - Presença de heterocistos e acinetos ....... (Nostoca-

ceae) ...............  (Aanabacna) .......  A. faucZZcbon.nti

21 - Ausência de heterocistos e acinetos ... (Oscilla-

toriaceae) ..........................................  22

22 - Presença de bainha .............................  23

22 - Ausência de bainha ......  [Oi cZZZaton.Za) .....  26

23 - Bainha lamelada colorida ....  [Pon.pkyn.oitpkon)... P. notaniiii.

23 - Bainha não lamelada incolor ....  ( Lyngbya)   24
24 - Tricomas com células afastadas ....  L. picudoafan.Zcana

24 - Tricomas com células contíguas .................  25

25 - Septos transversais com 2 grânulos ........  L. pcn.ctcgani
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25 - Septos transversais sem grânulos   L. ZZmnetZca

26 - Tricoma espiralado .......................  0. gZgantea

26 - Tricoma não espiralado .........................  27

27 - Septos transversais constrictos .................... 28

27 - Septos transversais não constrictos.................  35

28-Diâmetro do tricoma até 3,7 y m ................. 29

28 - Diâmetro do tricoma maior do que 3,7 ym ........  31

29 - Septos transversais com grânulos ......  0. amphZgAanuZata

29 - Septos transversais sem grânulos ................... 30

30 - Comprimento celular até 3,5 ym ...........  0. loH.e.auZ

30 - Comprimento celular maior do que 3,5 ym .... 0. gemZnata

31 - Célula apical com espessamento ..................... 32

31 - Célula apical sem espessamento ..................... 34

32 - Diâmetro do tricoma até 7,5 y m ............. 0. tínu-Lò

32 - Diâmetro do tricoma acima de 7,5 y m ............  33

33 - Diâmetro do tricoma até 9,0 ym ................  0. caneta

33 - Diâmetro do tricoma acima de 9,0 ym ....0. tenuíó var. aA-icutíai

34 - Presença de pseudo-vacüolos   0. Zacuòth.Zò

34-Ausência de pseudo-vacüolos ............... 0. pnoteu.6

35 - Diâmetro do tricoma até 3,2 y m ..................... 36

35 - Diâmetro do tricoma acima de 3,2 y m ................  38

36 - Tricoma com células afastadas .....  0. p&eudogzmZnata

36 - Tricomas com células contíguas ................. 37
37 - Tricoma capitado   0. 6pZe.nd.Zda
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37 - Tricoma não capitado .........................  0. amphibla

38 - Célula apical com espessamento ............ 0. iAK lgua

38 - Células apical sem espessamento ................ 39
39 - Diâmetro do tricoma acima de 6,5 ym .........  0. pAxncep-ó

39 - Diâmetro do tricoma até 6,5 ym .....................  40

40 - Septos transversais com granulação ...........  0. fiao-i

40 - Septos transversais sem granulação Ô. ÁÁjnptLaliò-ima
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3.3 - Família Chroococcaceae

Aphanothe.ee nidutanó Richter 
Bot. Notiser 1884: 128. 1884.
(Fig. 4)

Colônia sem forma definida; células cilíndricas recurva­
das ou retas, citoplasma homogêneo, verde-azulado; bainha cons 
pícua, incolor e hialina. Célula 1,0-1,5 de diâmetro; 2,3-
3,5 (4,5) ym de comprimento.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11587 , UFG 11588, UFG 11651, UFG 
11653, UFG 11656.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL: AMAZONAS - Rio Negro 
(UHERKOVICH, 1976). SÃO PAULO: São Paulo (SENNA, 1982). DIS­
TRITO FEDERAL: Lagoa Bonita.

COMENTÁRIOS - Os espécimes brasilienses foram identifica 
dos conforme GEITLER (1932) e SENNA (1982); concordando 
perfeitamente com as descrições desses autores.

Aphanothccc ntduZanò Richter difere de Aphanothccc ò ex-c 
cota. Nageli pelas medidas células, onde em A. & ex teo la Nageli 
elas são apenas retas.



28

Esta espécie foi registrada em somente dois meses duran­
te o período de coletas: março, na estação 2, e maio nas esta 
ções 1, 3 e 4.



29

Cksioococcuà llm m -tícuó LeTnmermann 
Bot. Zbl. 76:153. 1898.
(Fig. 5-6)

Colônias arredondadas, tabulares, livres, flutuantes, 2- 
14 células esféricas ou sub-hemisfêricas, citoplasma verde-azu 
lado, homogêneo, finamente granulado; bainha ampla, homogênea, 
hialina e incolor. Diâmetro celular com bainha 8,0-8,5(10) ym, 
sem bainha 6,5-7,0(8,5) ym.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11652, UFG 11659.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - AMAZONAS: Lago do 
Castanho (UHERKOVICH & SCHMIDT, 1974); Rio Negro (UHERKOVICH, 
1976) . RIO GRANDE DO SUL: lagoas Tramandaí e Armazém (WERNER, 
1984).

COMENTÁRIOS - Os espécimes identificados tiveram como ba 
se as descrições de DESIKACHARY (1959), FRÉMY (1930) e GEITLER 
(1932), com as quais concordam perfeitamente.

Com relação ao diâmetro celular, notou-se que os nossos 
exemplares são bem semelhantes ao material sul-riograndense des_ 

crito por WERNER (1984).
Esta espécie ê diferenciada das demais, por apresentar a 

colônia tabular ef sobretudo, pela bainha ser muito bem delimita 
da, homogênea, incolor e mais ou menos translúcida.
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A presença de Ch.tioococc.u.6 li.mnctÁ.cu6 Lemmermann foi 
gistrada somente nos meses de maio e junho nas estações 1 e

re
2 .
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ChtioOCOCCU& mlnutu.6 (Kützing) Nágeli 
Gatt. einz. Algen.: 46. 1849.
(Fig. 7-8)

BASÔNIMO - Pfio t .0 coccuA m-ínutuò Kützing, Phyc. gener . : 
168. 1843.

Colônias pequenas, 2-4 células esféricas ou sub-hemisfé- 
ricas; citoplasma verde-azulado, granuloso; bainha conspícua, hia 
lina, hattogênea e incolor. Diâmetro celular com bainha 11,1-11,5 ym, 
sem bainha 5,0-8,4 ym.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11565, UFG 11567, UFG 11568, 
UFG 11569, UFG 11570 , UFG 11571, UFG 11579, UFG 11581 , UFG
11583, UFG 11584, UFG 11586, UFG 11589, UFG 11593, UFG 11595, UFG
11649,..UFG, UFG 11655, UFG 11659, UFG 11664, UFG .11665, UFG 11667 , UFG 
11672, UFG 11674, UFG 11675, UFG 11685, UFG 11688, UFG 11698,
UFG 11745, UFG 11747, UFG 11751, UFG 11854, UFG 11855 , UFG
11856, UFG 11857, UFG 11858, UFG 11859, UFG 11860, UFG 11865,
UFG 11866.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - AMAZONAS: Acara, Bar 
ro Branco e km 45 da estrada Manaus-Itacoatara (UHERKOVICH & 
FRANKEN, 1980). MINAS GERAIS: Campina Verde (SANT'ANNA, 1984). 
RIO DE JANEIRO: Cidade das Meninas (ANDRADE, 1956). SÃO PAULO: 
Mogi Guaçu em Emas (KLEEREKOPER, 1941); São Paulo (SANT'ANNA , 
PEREIRA & BICUDO, 1978; SENNA, 1982); São Carlos (SENNA 1979);
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Ilha do Cardoso (SANT'ANNA, BICUDO & PEREIRA, 1983) . DISTRITO 
FEDERAL: Lagoa Bonita.

COMENTÁRIOS — Os caracteres morfológicos dos espécimes 
examinados concordaram com as descrições de FRÉMY (1930) e DE 
SIKACHARY (1959).

Quanto ao diâmetro celular, os exemplares brasilienses 
coincidiram perfeitamente com os descritos por SENNA (1982) pa 
ra São Paulo, mas são ligeiramente maiores do que os de SANT' 
ANNA (1984). Porém, deve-se levar em consideração que o materi 
al de SANT'ANNA (1984) foi coletado em paredões rochosos com 
incrustações calcáreas associados a Gymnoòtumlzlla o ficu tt l (Bry 
ophyta) em cavidades úmidas. O habitat possivelmente explica 
ria as diferenças nos diâmetros celulares.

SANT'ANNA, BICUDO & PEREIRA (1983) e SENNA (1979) docu­
mentaram esta espécie na Ilha do Cardoso e em São Carlos, res­
pectivamente, cujas células apresentaram diâmetros ligeiramen 

te maiores do que os nossos.

Quanto ao citoplasma, SANT'ANNA (1984); SANT'ANNA, BICU­

DO & PEREIRA (1983) e SENNA (1982) registraram conteúdo celu­

lar homogêneo, enquanto que, no material procedente da Laboa 

Bonita, observou-se citoplasma granuloso, o que concorda com 

FRÉMY (1930).

Ckh.0oc.0C.C.UÒ mlnutu.6 (Kützing). Nãgeli foi uma das espe- 

cies que ocorreu em todos os meses de coletas, na maioria das 

vezes associado com ChtLOOCOCCU-6 tu.tLQ-Ld.u.0 (Kützing) Nãgeli. Nos



meses de abril e outubro foi encontrada somente na estação 
Enquanto que no mês de maio ocorreu apenas na estação 5.
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ChAoococcuA tufig-iduò (Kützing) Nageli 
Gatt. einz. Algen.: 46. 1849.
(Fig. 9-12)

BASÔNIMO - PA.O-to co ccuA tu^.gÁ.du6 Kützing, Tab. Phyc. 1:5.
1846.

Colônias aproximadamente arredondadas, com 2-4 células 
esféricas a sub-esfêricas ou células isoladas; citoplasmas ver 
de-azulado com granulações finas; bainha consistente, com lame 
lações concêntricas, hialina e incolor. Diâmetro celular com 
bainha 10,8-17,7 ym, sem bainha 6,9-12,3 ym.

MATERIAL EXAMINADO - UFG, 11567, UFG 11568, UFG 11569, 
UFG 11570, UFG 11571, UFG 11579, UFG 11581, UFG 11583, UFG
11584, UFG 11587, UFG 11588, UFG 11589, UFG 11590, UFG 11593,
UFG 11594, UFG 11595, UFG 11642, UFG 11643, UFG 11644 , UFG
11645, UFG 11646, UFG 11647, UFG 11649, UFG 11652, UFG 11655,
UFG 11657, UFG 11658, UFG 11661, UFG 11666, UFG 11667 , UFG
11669, UFG 11672, UFG 11674, UFG 11675, UFG 11677, UFG 11681,
UFG 11684, UFG 11685, UFG 11691, UFG 11692, UFG 11693 , UFG
11694, UFG 11695, UFG 11744, UFG 11745, UFG 11854, UFG 11855,
UFG 11863, UFG 11864, UFG 11866.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - MINAS GERAIS: Parque 
Nacional do Itatiaia, Brejo da Lapa (BICUDO & VENTRICE, 1968); 
Campina Verde (SANT'ANNA, 1984). PARÁ: Santarém, Lago Jucuruí,
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rio Tapajós (THOMASSON, 1971). RIO GRANDE DO SUL: Tramandaí,
Lagoas Tramandaí e Armazém (CALLEGARO et ,al. , 1981; WERNER , 
1984); Rio Grande, Lagoa dos Patos (COUTINHO, 1982). RIO DE 
JANEIRO: Lagoa Rodrigo de Freitas (MÕEBIUS, 1889); Agulhas Ne 
gras (m ÓEBIÜS/ 1895); Parque Nacional do Itatiaia: Lagoa das 
Prateleiras (BICUDO & BICUDO, 1969); Lagoa de Araruama (NEVES, 
1983). SÃO PAULO: São Carlos (SENNA, 1979); Ilha do Cardoso 
(SANT'ANNA, BICUDO & PEREIRA, 1983); Itanhaém (SANT'ANNA, COR 
DEIRO-MARINO, BRAGA & GUIMARÃES, 1985). DISTRITO FEDERAL: La­
goa Bonita.

COMENTÁRIOS - 0 material examinado concorda com as des­
crições apresentadas por FRÉMY (1930) , GEITLER (1932), DESI- 
KACHARY (1959) e COMPÊRE (1974), ressalvando-se apenas que os 
nossos espécimes apresentaram limites mínimos menores do que 
os documentados na literatura. Também são menores do que os 
descritos por SANT'ANNA, BICUDO & PEREIRA (1983) e SENNA (1979).

WERNER (1984) encontrou esta espécie com ampla variação 
de diâmetro celular (10-27,8 ym) . Na Lagoa Bonita não consta 
tou-se nenhum indivíduo cujo diâmetro se apresentasse maior do 
que 12 , 3 ym.

Em nossas amostras, ocorreram colônias freqüentemente ocm 
dois a quatro indivíduos e raramente com uma só célula. As bai 
nhas gelatinosas são lameladas, porém com as lamelas pouco dis 
tintas.

C hJio o co cctxA tutig^Lduò (Kützing) Nágeli ê morfologicamente 
semelhante a Chfioococcub g-ígantcu-6 West, mas difere por ter cê 
lulas de menor tamanho.
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Esta espécie foi encontrada em todos os meses de coleta, 
sempre associada com ChKooc.oac.u.1 m-inutuò (Kützing) Nâgeli. Pre 
dominou na estação 1, onde apenas nos meses de fevereiro, mar 
ço e maio/84 e janeiro/1985 não foi registrada sua ocorrência.
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Co e.Zo6phae.A.£um go&£z <lL Schmidle
Bot Jb., 30:241, pl. 5, fig. 3. 1901.
(Fig. 13)

Colônia aproximadamente esférica e oca, envolvida por 
bainha gelatinosa incolor e homogênea, células esféricas ou 
quase, distribuídas frouxamente na periferia da colônia; cito 
plasma verde-azulado, homogêneo. Diâmetro da colônia 34-39 ym, 
diâmetro celular 4,5-5,7 ym.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11667, UFG 11668.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - DISTRITO FEDERAL: La 
goa Bonita (primeira citação da ocorrência da espécie no Bra 
sil) .

COMENTÁRIOS - Os espécimes examinados foram identifica 
dos de acordo com GEITLER (1932) e FRÊMY (1930). Este último 
descreveu Coo.Zoòpkae.^£um goztzz-L Schmidle com citoplasma granu 
loso e com a periferia da bainha gelatinosa irregular. Os exem 
piares brasilienses caracterizam-se por apresentar conteúdo citoplasma tico
homogêneo e bainha lisa na parte externa. Porém, os demais carac 
teres concordaram, bem com os autores consultados.

Esta espécie foi encontrada apenas no mês de julho, nas 
estações 1 e 2.
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GLotocapba dtn.mochn.oa Nâgeli 
in Kutzing, Species algarum: 224, 1849.
(Fig. 14)

Colônias placôides ou formando pequenas massas mucilagino 
sas; células de forma esférica ou sub-esfêrica, dispostas aos 
pares, envoltas por uma bainha homogênea e amarelada-castanha , 
circundadas por outra bainha conspícua, hialina, levemente ama­
relada; citoplasma homogêneo verde-azulado. Colônia 13,1 x 17,7 
m; diâmetro celular com bainha 3-4,5 ym, sem bainha 1,5-2,2 ym.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11587, UFG 11652, UFG 11747.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - DISTRITO FEDERAL: La­
goa Bonita (primeira citação da ocorrência da espécie no Bra­
sil) .

COMENTÁRIOS - Tanto as medidas celulares, como os aspec­
tos gerais da bainha e coloração, estão de acordo com os des­
critos por GEITLER (19 32) , FRÉMY (19 30) e DESIKACHARY (.19 59) .

Glococap&a de.nmochan.oa Nâgeli difere de Glococapòa KützÁ.n 

goiana Nâgeli por apresentar medidas menores.
Registrou-se a ocorrência desta espécie nos meses de mar­

ço e maio na estação 2 e no mês de novembro na estação 4.



39

Gtoe.oca.p6a kü tz tng tana Nágeli 
Gatt. einz. Algen. 50. 1849.
(Fig. 15)

Colônias placõides ou formando massas mucilaginosas; cé­
lulas esféricas, não dispostas aos pares, envoltas por uma bai 
nha homogênea e amarelada-castanha, circundada por outra baî  
nha difluente, hialina, levemente amarelada; citoplasma homogê 
neo, verde-azulado. Colônia 25,0 X 23,1 ym; diâmetro celular com 
bainha 4,6-6,1 ym, sem bainha 3,0-4,0 ym.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11576, UFG 11580.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - DISTRITO FEDERAL: La 
goa Bonita (primeira citação da ocorrência da espécie no Bra 
sil) .

COMENTÁRIOS - Nossos espécimes foram identificados con­
forme GEITLER (1932) e DESIKACHARY (1959).

Gtococapòa kátz tng tana Nágeli difere de G tococap ia de.fimo_ 

chfioa Nágeli por ter medidas maiores.
Esta espécie foi encontrada unicamente no mês de feverei^ 

ro, nas estações 2 e 4.
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Glozocapia montana Kützing 
Phyc. Gener., 173. 1843.
(Fig. 16)

Colônias formando massas mucilaginosas compactas; células 
esféricas, únicas ou dispostas aos pares, envoltas por uma bai_ 
nha lamelada e amarelada, circundadas por outra bainha bem de­
limitada, amarelada-castanha; citoplasma homogêneo finamente 
granulado, verde-azulado. Colônia 81x55,4 ym. Diâmetro celular 
com bainha 13,1-16,5 ym; sem bainha 4,5-6,0 ym.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11588, UFG 11652, UFG 11667 ,
UFG 11668.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - DISTRITO FEDERAL: La­
goa Bonita (primeira citação da ocorrência da espécie no Bra­
sil) .

COMENTÁRIOS - Os espécimes estudados foram identificados 
com base em GEITLER (1932), mostrando-se bastante de acordo com 
sua descrição e ilustrações.

Esta espécie ocorreu nos meses de março, maio e julho , 
nos dois primeiros foi encontrada sô na estação 2 e no último 
nas estações 1 e 2.
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Gomphoóphae.A.Za Chodat
Buli. Herb. Boissier é.: 180, fig. 1. 1898.
(Fig. 17)

Colônia oca, aproximadamente esférica; células ovais a es 
féricas, localizadas na periferia da bainha, reunidas entre si 
por um tracto gelatinoso dicotômico gue parte do centro da co­
lônia; bainha colonial incolor; citoplasma homogêneo, -verde- 
azulado, sem pseudo-vácüolos. Diâmetro da colônia 18,8-20,4 ym; 
diâmetro celular (1,5)-2,0-3,0 ym.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11659, UFG 11660, UFG 11664 ,
UFG 11669, UFG 11672.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - AMAZONAS: Terra San­
ta, Nhamundã (THOMASSON, 1977). DISTRITO FEDERAL: Lagoa Feia 
(CRONBERG, 1977); Lagoa Bonita. PARÁ: Rio Tapajós, Lago Maicã 
(THOMASSON, 1971). RIO GRANDE DO SUL: Tramandaí, Lagoa do Tra- 
mandaí e Lagoa do Armazém (CALLEGARO, ROSA & WERNER,1980; WER- 
NER, 1984). SÃO PAULO: São José dos Campos (CARDOSO, 1979).

COMENTÁRIOS - As características morfológicas dos espéci 
mes estudados estão de acordo cora as descrições de FRÉMY (1930) 
e GEITLER (1932). Este último autor menciona que as colônias 
podem ser esféricas a ovóides, âs vezes reniformes. Contudo , 
todas as colônias por nós examinadas mostraram-se aproximada­
mente arredondadas e nunca reniformes.
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GEITLER (1932) refere-se a CocZoiphacAtum Zac.ULitn.li> Cho- 

dat como sinônimo de GomphoiphacAta la c .u itn .li var. Zac.u itn .li. 

Este mesmo autor fez referência â variedade compacta e citou 

como sinônimo desta, a espécie Gomph.oiphacn.ta compacta Strom 
comentando que, segundo Lemmermann, CocZoiphactum hoZopodt- 

ion.mc Schmidle i idêntica â variedade compacta. Esta variedade , 

basicamente, difere de GomphoipacAta Z a c u itK t i var. Z a c u itA li  

por possuir cãlulas 1,5-2,5 um de largura e 2,Q-4,0 ym de com­
primento, frouxamente agregados na colônia, enquanto que G. Za- 

cu itn .t i var. compacta Lemmermann apresenta células com 1/5-
2,0 ym de largura e 4,0.-6,Q ym de comprimento' e disposta próximas u- 

nas das outras dentro da colônia,. 0 autor não ilustra a variedade.

Quanto ao diâmetro celular, verificou-se que os exempla­

res brasilienses ultrapassaram os limites máximos documenta­
dos por CARDOSO (_1979) e WERNER (19.84). Estas autoras, em seus 

criteriosos comentários sobre GomphoiphacAta ZacuitAti Chodat 
var. ZacuitAti, abordaram as diversas implicações sistemáticas 

decorrentes da ausência do tracto gelatinoso visível, o qual, 

para o material brasiliense, mostrou-se conspícuo.

BOURRELLY (1970) comentou que as células das espécies 
planctônicas, frequentemente, possuem pseudo-vacúolos, os quais

não foram observados nos espécimes procedentes da Lagoa

Bonita.

Esta espécie foi encontrada exclusivamente nos meses de
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junho, nas estações 1, 2 e 4, e julho, nas estações 3
4.
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M<LKÍ.òmop<Ld.ía. g taaca (Ehrenberg) Nägeli 
Gatt. einz. 55, pi. ID, fig. 1. 1849.
(Fig. 18)

BASÔNIMO - Gon îum gZaucum Ehrenberg, Infus. 58, pl. 3 , 
fig. 5. 1838.

Colônias tabulares de formato retangular, 8-32 células 
esféricas a oblongas antes da divisão e hemisféricas após, a- 
grupadas regularmente em fileiras, imersas em bainha gelatino­
sa hialina, não lamelada, mais ou menos difluente; citoplasma 
granuloso, verde claro. Células 4,0-6,0 ym de diâmetro, 3,2-
6,5 ym de comprimento.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11568, UFG 11569, UFG 11581 ,
UFG 11595, UFG 11646, UFG 11647, UFG 11655, UFG 11663, UFG
11664, UFG 11671, UFG 11672, UFG 11681, UFG 11751.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - AMAZONAS: Lago Jucu- 
ruí e Lago Preto da Eva (THOMASSON, 1971); Região de Nhamundá, 
Terra Santa (THOMASSON, 1977); Rio Cuieiras e Jaú (UHERKOVICH 
& RAI, 1979); Rio Içana (UHERKOVICH, 1981) . DISTRITO FEDERAL: La 
goa Feia (CRONBERG, 1977); Lagoa Bonita. RIO GRANDE DO SUL: Tra 
mandai, Lagoa de Traraandaí e Lagoa do Armazém (CALLEGARO, ROSA &
WERNER, 1981; WERNER, 1984). SÃO PAULO: São Paulo (SANT'ANNA,
PEREIRA & BICUDO, 1978; SENNA., 1982); Ilha do Cardoso (SANT’AN
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COMENTÁRIOS - Os espécimes estudados foram identificados 
de acordo FRÉMY (1930), GEITLER (1932) e DESIKACHARY (1959) ,
concordando bem com as descrições apresentadas por estes auto­
res .

Conforme DESIKACHARY (1959) , McAlómopcdla g lauca (Ehren- 
berg) Nãgeli difere de Mcfilòmopcdla pu n cta ta Meyen e de Mctilò- 

mopcdla tc n u lò ilm a Lemmermann, basicamente por ser maior do 
que estas duas últimas.

Quanto às medidas celulares, veriricou-se que os exempla 
res brasilienses são ligeiramente maiores do que os de descri_ 
tos por SANT'ANNA, PEREIRA & BICUDO (1978) e SANT'ANNA, BICUDO 
& PEREIRA (1983), entretanto, foram registradas colônias com 
maior número de indivíduos do que mencionado pelos últimos autores.

SENNA (1982) e WERNER (.1984) descreveram esta espécie a- 
presentando conteúdo celular homogêneo. Porém os exemplares 
brasilienses estudados mostraram-se com citoplasmas verde cla­
ro (glauco) e granuloso. Todos os demais caracteres concordam 

com os dos autores acima mencionados.

McA.lómopzdla g lau ca (Ehrenberg). Nãgeli foi registrada em 
quase todos os meses durante o período de coletas, excetuando- 
se setembro, outubro e dezembro de 1984, bem como janeiro de 

1985. Em março, agosto e novembro esta espécie foi encontrada 

unicamente na estação 7; em janeiro/84 constatou-se sua presen 

ça apenas na estação 1 e em fevereiro e maio foi encontra

NA, BICUDO & PEREIRA, 1983).
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da apenas na estação 5.



47

Mctiiòmopcdla puncta ta Meyen 
Wiegmann, Archiv., 2:67. 1839.
(Fig. 19-20)

Colônias tabulares, retangularesr 8-64 células
sub-esfericas, agrupadas regularmente em fileiras, imersas em 
bainha gelatinosa hialina, não lamelada, mais ou menos difluen
te; citoplasma verde-azulado, granuloso. Células 2,3-3,5 ym
de diâmetro; 2,0-2,5 ym de comprimento.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11569, UFG 11570, UFG 11575, UFG 
11580, UFG 11582, UFG 11583, UFG 11586, UFG 11589, UFG 11593,
UFG 11595, UFG 11646, UFG 11651, UFG 11657, UFG 11664, UFG
11666, UFG 11667, UFG 11668, UFG 11669, UFG 11677 , UFG 11679, 
UFG 11681, UFG 11691, UFG 11693, UFG 11694, UFG 11744, UFG
11745, UFG 11746, UFG 11747, UFG 11748, UFG 11749, UFG 11853,
UFG 11854, UFG 11855, UFG 11856, UFG 11861, UFG 11862, UFG
11863, UFG 11867, UFG 11868, .

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - AMAZONAS: Rio Jufari 
(UHERKOVICH & RAI, 1979) . PARANÁ: Antonina, Rio Cachoeira (STAN 
KIEWICZ, 1980 ) . RIO DE JANEIRO: Parque Nacional do I-
tatiaia, Lagoa das Prateleiras (BICUDO & BICUDO, 1969). RIO 
GRANDE DO SUL: Montenegro, rio Caí (TORGAN, MENEGHETI & SILVA, 
1979); Tramandaí, Lagoa de Tramandaí e Lagoa do Armazém (WER­
NER, 1984). DISTRITO FEDERAL: Lagoa Bonita.
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COMENTÁRIOS - Os espécimes examinados foram identifica­
dos conforme as descrições e ilustrações de DESIKACHARY (1959) e 
COMPÈRE (1974), com as quais está perfeitamente coincidente.

Os exemplares provenientes da Lagoa Bonita são ligeira­
mente menores do que os descritos por BICUDO & BICUDO (1969) e 
levemente maiores do que os documentados por WERNER (1984).

Esta espécie foi encontrada com freqüência nas amostras, 
tendo sido registrada em todos os meses, com exceção de setem­
bro de 1984. Na estação 1,predominou o número de vezes de ocor 
rência.
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Meti4.6mope.dZa te.nu.Z664.ma. Lemmermann 
Bot. Zbl., 76:154. 1898.
CFia. 21-23)

Colônias tabulares , retangulares , 16-100 células 
esféricas a sub-esfêricas agrupadas regularmente em fileiras , 
imersas em bainha gelatinosa hialina, não lamelada, mais ou me 
nos difluente; citoplasma verde-azulado, com granulações. Célu 
lulas 1,5-2,0 ym de diâmetro; 1,0-3,5 ym de comprimento.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11565, UFG 11566, UFG 11575 , 
UFG 11580, UFG 11581, UFG 11582, UFG 11585, UFG 11586, UFG 
11587, UFG 11588, UFG 11593, UFG 11662, UFG 11663, UFG 11665 , 
UFG 11666, UFG 11667, UFG 11675, UFG 11676, UFG 11678 , UFG
11855, UFG 11859.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - AMAZONAS: Lago do
Castanho (UHERKOVICH & SCHMIDT, 1974) ; Rio Negro (UHERKOVICH, 
1976); Arroio Campina (UHERKOVICH & FRANKEN, 1980); Rio Mauês- 
assu, Lago Calado, Lago do Piranha (UHERKOVICH, 1981). DISTRI­
TO FEDERAL: Lago Paranoã (GIANI, 1984); Lagoa Bonita. PARÁ: 
Santarém, rio Tapajós, Lago Maicá (THOMASSON, 1971). RIO GRAN­
DE DO SUL: Pelotas (HUSZAR, 1977 ; 1979) ; Tramandaí, Lagoa do
Tramandaí e Lagoa do Armazém (CALLEGARO, ROSA & WERNER, 1981); 
WERNER, 1984); Vimão, represa Lamba do Sabão (SOMMER, 1977). RIO
DE JANEIRO: Lagoa de Juturnaíba, Araruama (HUSZAR, 1985). SÃO 
PAULO: São Carlos (SENNA, 19 79) .
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COMENTÁRIOS - Esta espécie identificada coincide perfei­
tamente com as descrições de DESIKACHARY (1959) e FRÉMY (1930).

As características morfológicas e as medidas dos espéci­
mes brasilienses são idênticas tanto ao material de SENNA (1979), 
quanto ao de WERNER (1984). São também perfeitamente concordan 
tes com os exemplares documentados por HUSZAR (1985), proceden 
tes da Lagoa de Juturnaíba-RJ.

MeÂ cAm ope.d-ía t2.nuLAA-i.ma Lemmermann foi relativamente co 
mum nas amostras estudadas, sendo que a sua ocorrência predomi 
nou na estação 1. Com exceção dos meses de abril e maio de 
1984 e janeiro de 1985, esta espécie foi encontrada em todos 
os demais meses de coletas.
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M-íc a o ay&ttò e.-lach-Í6ta  (West & West) Compêre 
Buli. jard. Bot. Nat. Belg. 37:245. 1967.
(Fig. 24)

BASÔNIMO - Aphanocapòa n la ch tò ta West & West, J. Linn . 
Soc. Bot., 30^:276, pl.15, fig. 9-10. 1894.

Colônias arredondadas; células esféricas, verde - azula­
das; esparsas dentro da bainha gelatinosa difluente, incolor, 
não lamelada; citoplasma homogêneo, finamente granulado, sem 
pseudo-vacüolos gasosos. Diâmetro celular 1,5-2,0 ym.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11569, UFG 11570, UFG 11571, UFG 
11574, UFG 11581, UFG 11584, UFG 11586, UFG 11587, UFG 11588 ,
UFG 11594, UFG 11595, UFG 11646, UFG 11649, UFG 11657, UFG
11658, UFG 11659, UFG 11660, UFG 11662, UFG 11663, UFG 11666,
UFG 11667, UFG 11668, UFG 11669, UFG 11672, UFG 11856 ; UFG
11857, UFG 11858.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - AMAZONAS: Rio Carabi 
nani (UHERKOVICH & RAI, 1979). SÃO PAULO: São Paulo (SENNA,
1982). DISTRITO FEDERAL: Lagoa Bonita.

COMENTÁRIOS - Examinando a literatura especializada veri 
ficou-se que os nossos exemplares são idênticos aos de COMPÊRE 
(1974) e SENNA (1982).

UtcJiOcyAttò íZacht-òta (West & West) Compêre ocorreu nos
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meses de janeiro a julho de 1984 e no mês de dezembro do mesmo 
ano. A espécie foi encontrada com maior abundância nas esta­
ções 1 e 2. No mês de maio de 1984 verificou-se a sua ocorrência a- 
penas na estação 7.
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HÁc.n.ocyòt^i fatoò-aqaaz (Wittrock) Kirchner 
Syll. Myxophyc. 5:86. 1907.
(Fig. 25)

BASÔNIMO - Potycyit- íò  fatots - aquae. Wittrock, Algae Exisc. 
6: 298. 1879.

Colônias aproximadamente arredondadas; células esféri­
cas, verde-azuladas, bastante- agrupadas dentro da bainha gelatinosa hia 
lina, incolor, não lamelada, difluente; citoplasma homogêneo , 
finamente granulado, com pseudò-vacúolos. Diâmetro celular 2,3-3,8 ym.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11576, UFG 11579, UFG 11642.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - PARÁ: Santarém , rio 
Tapajós, lagoa Maicá (THOMASSON, 1971). PARANÁ: Antonina, Rio 
Cachoeira (STANKIEWICZ 1980). RIO GRANDE DO SUL: Porto Ale­
gre, Parque Farroupilha e Paulo Gama (.ROSA, AGUIAR & CORTE RE­
AL, 1974). SÃO PAULO: Rio das Pedras (AZEVEDO, KAWAI & VAZ , 
1967); São Paulo (PEREIRA, 1978; SANT'ANNA, PEREIRA & BICUDO, 
1978; SENNA, 1982). DISTRITO FEDERAL: Lagoa Bonita.

COMENTÁRIOS - O material examinado foi identificado de 
acordo com DESIKACHARY (1959) e FRÊMY (1930), apresentando-se 
coincidente com as descrições desses autores.

Os espécimes brasilienses ajustam-se bem às característi
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cas descritas por SANT'ANNA, PEREIRA & BICUDO (1978) e SENNA 
(1982).

M-Ícao cy6t-í6  ̂lo  &-aquae. (Wittrock) Kirchner foi encontrada 
no mês de fevereiro nas estações 2 e 3 e no mês de abril na 
estação 1.
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Syncchococcuò ZZncafiZò (Nageli) Komárek 
Arch. Protistenk 112: 363. 1970.
(Fig. 26-27)

BASÔNIMO - GZ0 Q.0 t h 2.ce. ZZn.ca.f1Z0 Nageli, Gatt. einz. Al- 
gen, p. 58, 1849.

Colônia com bainha gelatinosa inconspícua, sem for 
ma definida, livre - flutuante; células retas , às vezes 
ligeiramente curvas, cilíndricas ou fusiformes; citoplasma ver
de-azulado, distintamente granulado. Células 1,5-2,5 ym de diâ 
metro; (3,5)4,0-11,5 ym de comprimento.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11566, UFG 11579, UFG 11584 , 
UFG 11585, UFG 11642, UFG 11657, UFG 11668, UFG 11674 , UFG 
11684, UFG 11691, UFG 11692.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - SÃO PAULO: São Paulo 
(SENNA, 1982) .

COMENTÁRIOS - As características morfológicas e as medi 
das do material procedente da Lagoa Bonita concordaram com KO 
MÃREK (1976), que fez a revisão deste gênero.

Conforme o autor acima citado, esta espécie apresenta e- 
cologia e morfologia das células muito semelhantes a Synccho- 

coccuá cZcganà (Wolsz.) Komárek, da qual difere pelo ciclo ve- 
getativo.
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Espécie relativamente freqüente nas amostras, cuja ocor­
rência foi registrada em quase todos os meses, excetuando-se 
junho, novembro, dezembro/84 e janeiro de 1985.
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Syn cch o cyò t-Lò  m-Lnu.6cu.Za Voronichini 
Arch. Hidrobiol. Planktonk. 17: 642. 1926.
(Fig. 28)

Agregado de células^ sem bainha gelatinosa, sem forma de 
finida; células esféricas, hemisféricas após divisão; citoplas 
ma verde-azulado, homogêneo. Diâmetro celular 1,5-2,2 ym.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11568, UFG 11577, UFG 11583 ,
UFG 11586, UFG 11595, UFG 11651, UFG 11667, UFG 11668 , UFG
11680, UFG 11683, UFG 11685, UFG 11690, UFG 11691, UFG 11692,
UFG 11693, UFG 11694, UFG 11695, UFG 11858, UFG 11863 , UFG
11864.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - DISTRITO FEDERAL: La 
goa Bonita (primeira citação da ocorrência da espécie no Bra 
sil) .

COMENTÁRIOS - Esta espécie foi identificada segundo KOMÁ 
REK (1976), concordando perfeitamente com as descrições desse 
autor no que diz respeito ao tamanho das células. Entretanto , 
ele faz referência â presença de bainha gelatinosa muito fina
envolvendo as células. Esta característica não foi observada 
nos exemplares brasilienses, mesmo em presença de azul de me­
ti leno.

S y n c c h o  cy6t-í& m-Lnu.6cu.Jta Voronich é semelhante a Sy n c c h o -
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cytZò peva£ekü Ercegovic, porém difere-se desta pelo menor ta­
manho de suas células.

Espécie relativamente freqüente nas amostras analisadas, 
não foi constatada somente nos meses de abril, junho e novem­
bro. Sua ocorrência predominou nas estações 1 e 2.
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Hapalo&lphon an.bon.nuò W. et G. West 
J. Linn. Soc. Bot., London, 30:272. 1894.
(Fig. 29-30)

Filamento flexuoso, bainha gelatinosa incolor, hialina, 
sem lamelação; tricoma unisseriado células quadráticas e cilín 
dricas, 1,3-1,8 vezes mais longas do que largas; citoplasma ver 
de-azulado homogêneo; ramos unilaterais mais estreitos do que 
o filamento principal; heterocistos intercalares, retangula­
res. Diâmetro de filamento 9,0-10 ym; células (5,0)6,0-7,5 ym 
de diâmetro; (5,0)8,0-14 ym de comprimento; heterocistos 5,0- 
8,0 ym de diâmetro, 8-10 ym de comprimento.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11567, UFG 11568 , UFG 11570 ,
UFG 11572, UFG 11575 , UFG 11577, UFG 11581, UFG 11582, UFG 
11583/ UFG 11689 , UFG 649, UFG 11652, UFG 11657 , UFG 11666 , 
UFG 11669, UFG 11677, UFG 11680 , UFG 11681, UFG 11687, UFG 
11688, UFG 11691, UFG 11693, UFG 11694, UFG 11695, UFG 11698 , 
UFG 11745, UFG 11746, UFG 11747, UFG 11748, UFG 11853 , UFG 
11856, UFG 11857, UFG 11861, UFG 11862, UFG 11865, UFG 11866.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - DISTRITO FEDERAL: La 
goa Bonita Cprimeira citação da ocorrência da espécie no Bra

3.4 - Família Stigonemataceae
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sil) .

COMENTÁRIOS - Os espécimes foram identificados de acordo
com TILDEN (1910), FRÊMY (1930) e COCKE (1967).

/

A largura dos filamentos de Hapaloò-iphon afibofitnò W. et 
G. West concorda com os valores referidos na literatura. Quan­
to ao comprimento celular; o material brasiliense apresentou - 
se ligeiramente maior do que os descritos por COCKE (1967) e 
está dentro dos valores de TILDEN (1910). Entretanto, FRÊMY 
(1930) não fez referência ao comprimento. Esse último autor 
enumerou heterocistos ligeiramente maiores do que os dos espé­
cimes procedentes da Lagoa Bonita.

Esta espécie ocorreu em quase todos os meses do ano, com 
exceção do mês de junho. A estação 1, seguida pela estação 3, 
foram as que mais freqüentemente encontrou-se esta espécie.
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StZgoncma 0 c 2.-tZai.um (Dillwyn) Thuret ex Bornet & Flahault 
Annls Sei. nat. sêr. 7, 5:69. 1887.
(Fig. 31-34)

BASÔNIMO - Con^ Jiva  afitfio - visicnó Dillwyn, Brit. Conf. 
pl. 25. 1803.

Filamentos livres, irregularmente ramificados; bainha a- 
marelada nos filamentos mais velhos e incolor nos filamentos 
jovens, lamelações paralelas; tricoma aeruginoso formado por 
uma ou mais fileiras de células de formato variado, unidade en 
tre si por plasmodesmos, envoltas por bainha anelada amarela; 
heterocistos raros. Diâmetro do filamento 29,2-58,2 ym; célu­
las 6,7-22 ym de largura; (6,1)-7,3-17 ym de comprimento; hete 
rocisto 18,3 ym de diâmetro; 17 ym de comprimento; hormogônio
8,5-15 ym de diâmetro; 71,4-92,7 ym de comprimento.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11571 , UFG 11591, UFG 11650 ,
UFG 11652, UFG 11676, UFG 11677 , UFG 11685, UFG 11688 , UFG 
11690, UFG 11695.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - MINAS GERAIS:sem lo­
cal preciso (DROUET, 1938). PARÁ: Belém (DROUET, 1938). RIO DE 
JANEIRO: Itatiaia (DROUET, 1938); Lagoa das Prateleiras, Par­
que Nacional do Itatiaia (BICUDO & BICUDO, 1969). SANTA CATARÍ
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NA: Itajaí (MOBIUS, 1895). SÃO PAULO: sem local preciso (DROU- 
ET, 1938); São Paulo (SENNA, 1982). DISTRITO FEDERAL: Lagoa Bo 
nita.

COMENTÁRIOS - Sttgoncma oce.lla.tum Dillwyn) Thuret ex 
Bornet & Flahault ê uma espécie que apresenta, segundo os auto
res especializados, as medidas de largura das células variando 
de 18-30 ym e as do filamento 35-45 ym e hormogonios com 15 ym 
de diâmetro e 50-60 ym de comprimento.

Vejamos abaixo o quadro comparativo entre os autores.

AUTORES
CÉLULA FILAMENTO HORMOGÔNIO

DIÂMETRO CCMPRIMENTO DIÂMETRO DIAM. xCOM.

FRÉMY (1930) 20-30 - 35-45 15 x 60 - 60
GEITLER (1932) 18-30 - - 15 x 50 - 60
DESIKACHARY (1959) 18-30 - 35-45 (50) 15 x 50 - 65
PRESCOTT (1962) 20-30 - 35-45 -
BICUDO & BICUDO (1969) 17,4-20 ,8 14,2-16 44,2 -

SENNA (1982) 5,2-13 8,2-10,9 32,2 6,6-10,0x66

Constatou-se que os espécimes brasilienses apresentaram

limites de diâmetro dentro dos valores descritos por FRÉMY 
(1930), GEITLER (1932), DESIKACHARY (1959) e PRESCOTT (1962). 
Esses autores não fazem referência ao comprimento das células.

Quanto aos hormogonios, as medidas do comprimento, são 
maiores do que as descritas pelos autores consultados. DESIKA- 
CHARY (1959) mencionou em seus comentários sobre Sttgoncma o- 

ccllatum  (Dillwyn) Thuret ex Bornet & Flahault, que Leitinermann (1910) do 
cumentou esta espécie com hormogonios de 15-25 ym de largura e



50-200 ym de comprimento.

O nosso material, comparado com SENNA (1982), apresentou 
células cujos valores de diâmetro e comprimento coincidiram bem 
com os descritos por este autor e ainda células com valores mé 
tricos bem maiores.

BICUDO & BICUDO (1969) descreveram StZgomma oczltatum  

(Dillyn) Thuret ex Bornet et Flahault, com os quais os exempla 
res brasilienses coincidem bem,exceto quanto ao limite superi­
or referente ao diâmetro celular e os comprimentos dos hormogô 
nios que, no material brasiliense, são maiores.

Cabe aqui ressaltar o fato de que todos os autores con­
sultados mencionam heterocistos raros, afirmação esta que foi 
corroborada mais uma vez ao se estudar os espécimes brasilien­
ses pois, de dezenas de filamentos analisados, encontrou-se a- 
penas um heterocisto.

St-igomma oc&ZZatiim (Dillwyn) Thuret ex Bornet & Flahault 
ocorreu nos meses de janeiro a outubro de 1984, excetuando-se 
fevereiro, abril, junho e julho. Sua presença foi registradaen 
todas as estações, salvo na de número 6.

6 ».
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3.5 - Família Scytonemataceae

Scytomma co actlte , Montagne ex Bornet at Flahault 
Annls Sei. nat.: sér. 7, 5:90. 1887.
(Fig. 35-41)

Talo filamentoso, fixo ao substrato, formando massa ces- 
pitosa acastanhada; pseudo-ramificações longas, geminadas; ba 
inha gelatinosa consistente, incolor, hialina, com lamelações 
paralelas; tricomas não constrictos nos septos transversais dos 
filamentos principais e ligeiramente constrictos nas ramifica­
ções; células sub-quadráticas, quadráticas e até mais compri­
das do que largas, ca. 1,0-1,4 vezes mais compridas do que
largas; citoplasma verde-azulado, granuloso; heterocistos in­
tercalares, cilíndricos. Diâmetro dos filamentos 17,5-26,0 ym; 
células (7,5)8,7-12,5 ym de diâmetro; (5,0)6,0-12,5 ym de com­
primento; heterocistos 11,5-15,0 ym de diâmetro, 15,5-28,0 ym 
de comprimento.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11578, UFG 11586, UFG 11651 ,
ÜFG 11665, UFG 11676, UFG 11677, UFG 11679, UFG 11680, UFG 
11681, UFG 11689, UFG 11694, UFG 11679, UFG 11698, UFG 11747, 
UFG 11749.
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL —■ PARAlBA: Campina Gran
de (DROUET, 1938). RIO GRANDE DO SUL: Rio Seco (FRANCESCHINI,
1983). SÃO PAULO: Pirassununga (DROUET, 1938); são Paulo 
(SANT'ANNA, PEREIRA & BICUDO, 1978); Ilha do Cardoso (SANT'AN 
NA, BICUDO & PEREIRA, 1983). DISTRITO FEDERAL: Lagoa Bonita.

COMENTÁRIOS - Os exemplares procedentes da Lagoa Bonita 
foram identificados de acordo com FRÈMY (1930), GEITLER (1932) 
e DESIKACHARY (1959).

Esta espécie é morfolõgicamente próxima de Scytom m a 

chi.Á. Ghose havendo sobreposição em quase todas as medi­
das, excetuando-se o diâmetro celular que é maior na primeira.

Alguns exemplares brasilienses exibiram diâmetro celular 
menor do que o normalmente referido para Scytonma doact-itu Montaghne 
ex Bornet et Flahault, confirmando a grande variabilidade jã 
mencionada por SANT'ANNA, BICUDO & PEREIRA ('1983) entretanto , 
apresenta certas diferenças do material estudado pelos últimos 
autores por possuir bainha incolor e lamelada, ao passo que as 
do material coletado na Ilha do Cardoso são amareladas e homo­
gêneas.

Os espécimes encontrados na Lagoa Bonita exibiram limi­
tes mínimos do diâmetro e comprimento celulares menores do que 
os referidos por SANT1 ANNA, PEREIRA & BICUDO (.1978) e FRANCÊS 
CHINI Ü.9831, jã o limite máximo do diâmetro dos filamentos 
é maior do que os mencionados pòr esses autores,

Scytonuma coact^iZz Montaghne ex Bornet et Flahault ocor 
reu de fevereiro a novembro, com exceção de abril e julho, sen 
do mais encontrada nas estações 3 e 7.
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GloQ.otfildkla o .ch lnu lata (Smith & Sowerby) Richter 
Forschungsber. biol. Sta. Plõn 21-31, figs 1-8. 1894.
(Fig. 42-44)

BASÔNIMO - ConfazKva ích^inutata Smith & Sowerby, Engl. 
Bot. 36:1378. 1804.

Talo gelatinoso esférico, filamentos radiais densamente 
arranjados; bainha tênue, não lamelada, mais ou menos distinta, 
incolor; tricoma com células basilares aproximadamente globosas, segui­
das por células cilíndricas alongadas ccm pseudo-vacúolos e terminando 
em pêlo articulado; heterocistos esféricos ou elipsoides; aci- 
netos retos ou curvos, de parede lisa, com extremidades arre­
dondadas, adjacentes ao heterocisto. Células basilares 5,0-7,5 
ym de diâmetro; 4,5-7,0 ym de comprimento; heterocisto (6,5) 8,5- 
ym de diâmetro, 7,0-14 ym de comprimento; acinetos 6,5-9,2 de 
diâmetro, 18-24 ym de comprimento; diâmetro dos pêlos 2,5-3,0 ym.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11587.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - DISTRITO FEDERAL: La 
goa Bonita (primeira citação da ocorrência da espécie no Bra

3.6 - Família Rivulariaceae
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sil) .

COMENTÁRIOS - Os espécimes estudados foram identificados 
de acordo com DESIKACHARY (1959) e GEITLER (1959). Nosso mate­
rial apresentou-se com um ou dois heterocistos no mesmo trico- 
ma, ao passo que os autores acima mencionados referiam-se a um 
único heterocisto. Os exemplares brasilienses exibiram acine- 
tos com comprimento e largura menores do que os mencionados 
na literatura consultada.

GozotUÍc h-ía e.c.h-inuta.-ta. (Smith & Sowerby) Richter foi uma 
das espécies raramente encon-radas na Lagoa Bonita, tendo sido 
registrada sua presença somente no mês de março, na estação 2.
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Anabaena ^uzíl^bofin^-i Schmidle 
Bot. Jb.,32:61, pl. 1, fig. 4. 19.02.
(Fig. 45-46 )

Tricoma solitário ou reunidos em pequenas massas verde- 
azuladas destituídos de bainha gelatinosa; células cilíndricas 
com extremidades arredondadas, freqüentemente mais longas do 
que largas; citoplasma granuloso verde-azulado pálido; célula 
apical arredondada; heterocisto em forma de barrilete ou cilín 

acineto elipsoidal contíguo ao heterocisto, superfície 
de membrana ornamentada com finas papilas amareladas. Célula
3,5-3,7 ym de diâmetro (2,0)4,5-9,0 ym de comprimento; hetero­
cisto 4,0-5,0 ym de diâmetro, 6,5-7,0 ym de comprimento; acine 
to 11,0 ym de diâmetro, 26,0 ym de comprimento.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11564, UFG 11565, UFG 11566 , 
UFG 11568, UFG 11570, UFG 11571, UFG 11576, UFG 11668 , UFG 
11855, UFG 11856.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - PERNAMBUCO: Vila Be­
la (DROUET, 1938). DISTRITO FEDERAL: Lagoa Bonita.

3.7 - Família Nostocaceae
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COMENTÁRIOS - Os caracteres morfológicos do material es 
tudado concordam com DESIKACHARY (1959) e FRÉMY (1930) . Apenas 
as medidas do acineto são maiores do que as descritas por este 
último autor.

Anabazna ^ue-í-ZeboAn^cZ Schmidle ocorreu nos meses de ja­
neiro, fevereiro, julho e dezembro de 1984, sempre restrita ãs 
estações 1, 2 e 3.
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3.8 - Família Oscillatoriaceae

Lyngbya ■li.mnítZca Lemmermann
Bot. Zbl. 76:154. 1898.
(Fig. 17)

Filamentos solitários, bainha estreita, hialina, inco­
lor. Tricoma flexuoso destituído de granulações e constricções 
ao nível dos septos transversais, não atenuado em direção ao 
ápice, não capitado; células 0,8-1,6 vezes mais compridas do 
que largas; citoplasma homogêneo, verde-azulado pálido; célula 
apical arredondada, não espessada, sem caliptra. Diâmetro do
filamento 1,2-1,5 ym; célula 1,2-1,5 ym de diâmetro; 1,0-2,5 ym 
de comprimento.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 1156 4, UFG 11571 , UFG 11580 , 
UFG 11648, UFG 11652, UFG 11659, UFG 11661, UFG 11662 , UFG 
11668, UFG 11687, UFG 11863, UFG 11864.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA MO BRASIL - AMAZONAS: Rio Negro 
(UHERKOVICH, 1976); rios Negro, Jauaperi e Cuií
CH & RAI, 1979); Reserva Dicke, Estrada Manaus-Itacüairirara (U- 
HERKOVICH & FRANKEN, 1980). MINAS GERAIS: lagoa Carioca (REI- 
NOLDS, TUNDISI & HINO, 1983). SÃO PAULO: São Paulo (SENNA,
1982). DISTRITO FEDERAL: Lago Paranoã (GIANI, 1984); Lagoa Bo­
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nita.
COMENTÁRIOS - Os exemplares brasilienses são idênticos 

aos descritos por DESIKACHARY (19 59) , COMPÈRE (19 74) e SENNA , 
(1982). 0 último autor, entretanto, ilustrou bainha bem mais 
abundante, ultrapassando o diâmetro celular, o cjue não ocorreu 
nos espécimes procedentes da Lagoa Bonita.

Lyngbya Z îmne.t-Lca Lemmermann foi encontrada com abun­
dância no mês de junho, não se registrando porém, sua presen 
ça nas estações 5 e 7 em nenhuma das coletas. Verificou-se 
também que nos meses de março, agosto, outubro e novembro ess 
ta espécie não foi encontrada em nenhuma das estações.
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Lyngbya pefie.Ze.gan6 Lemmermann
Abh. naturw. Ver. Bremen 16:355, pl.2, 1899.
(Fig. 48)

Filamentos solitários, bainha estreita, hialina, incolor, 
estendendo-se além da extremidade do tricoma. Tricoma flexuoso 
sem constricção ao nível dos septos transversais, com único grâ 
nulo refringente de cada lado, não atenuado em direção ao ápi­
ce, não capitado; célula 2,3-3,5 vezes mais compridas do que 
largas, citoplasma homogêneo, verde-azulado pálido; célula api­
cal arredondada, não espessada, sem caliptra. Diâmetro do fi­
lamento 1,7 ym. Células 1,7 ym de diâmetro; 4,0—6,0 ym de com­
primento.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11573, UFG, 11574, UFG 11575 , 
UFG 11578, UFG 11580 , UFG 11583, UFG 11749, UFG 11751 , UFG
11853, UFG 11854, UFG 11855, UFG 11856.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - SÃO PAULO: São Paulo 
CSENNA, 1982; BICUDO, 1984). DISTRITO FEDERAL: Lagoa Bonita.

COMENTÁRIOS - Os espécimes estudados foram identificados 
conforme descrições e ilustrações de FRÉMY (1930), GEITLER
C19321, DESIKACHARY (1959) e COMPÈRE (1974), concordando perfei 
taraente com os três últimos autores e apresentando ligeira di­
vergência em relação à cor que FRÊMY (1930) menciona para os



tricomas desta espécie (verde---aeruginoso escuro) enquanto que 
os espécimes brasilienses apresentaram Cor verde-azulado pãli 
do.

0 material brasiliense apresentou comprimento celular me 
nor do que os descritos por SENNA (1982) para os exemplares de 
São Paulo.

Nossos exemplares concordam bem com a descrição apresen­
tada por BICUDO (1984), para os espécimes provenientes do Lago 
das Ninfêas em São Paulo-SP.

Esta espécie foi encontrada apenas nos meses de feverei­
ro, novembro e dezembro. Ao longo do período de coletas, ocor­
reu maior número de vezes na estação 1.



Lyngbya póe.udoafiA<ícana (Lemmermann) Iltis 
Cah. ORSTOM.: sér. hydrobiol., 6:215. 1972.
(Fig.. 49 )

BASÔNIMO - PhoAmÃ.d îum a^A-ícanum Lemmermann, Deutschen 
Zentr. Afr. Exped. 2̂ :89. 1914.

Filamentos solitários, bainha larga, hialina, incolor,es 
tendendo-se além da extremidade do tricoma. Tricoma reto ou 
flexuoso, com células não contíguas , septos transversais desti­
tuídas de granulações, não atenuado no ápice, não ca­
pitado"; células 1,6 vezes mais compridas que largas, citoplas­
ma homogêneo, verde-azulado; célula apical cônica, não espessa 
da, sem caliptra. Diâmetro do filamento 3,0 ym; células 1,0- 
1,2 ym de diâmetro; 1,6-2,0 ym de comprimento.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11570, UFG 11571, UFG 11580 ,
UFG 11581, UFG 11587, UFG 11651, UFG 11652. ,

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - SÃO PAULO: São Paulo 
(SENNA, 1982). DISTRITO FEDERAL: Lagoa Bonita.

COMENTÁRIOS - Os espécimes examinados foram identifica 
dos segundo COMPÈRE (1974) e SENNA (1982), com os quais concor 
daram perfeitamente. Apenas a bainha do material brasiliense 
mostrou-se mais ampla do que nas ilustrações apresentadas pe­
los autores consultados/ além de células não contíguas.
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Lyngbya p6 zu.doaln.ic.ana (Lemmermann) Iltis foi encontrada 
nos meses de janeiro, fevereiro, março e maio de 1984, com pre 
dominância na estação 2. Nas estações 6 e 7 não se constatou a 
presença desta espécie em nenhuma das coletas.



Õ6cZZZatofiZa amphZbZa Agardh ex Gomont
Ánnls Sei. nat.: sér. 7, 16:221, pl.7, fig.4-5, 1892.
(Fig. 50)

Tricoma reto ou flexuoso, não atenuado, não capitado, sem 
constricção nos septos transversais, os quais têm quatro grâ­
nulos refringentes;células longas, 2,2-3,0 vezes mais compri­
das do que largas; citoplasma mais ou menos homogêneo; célula, a 
picai cilindrico-arredondada, não espessada, destituída de caliptra. cé­
lulas 2,5-3,2'vim de diêmetro; 5,5-9,7(10) ym de comprimento.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11576, UFG 11578 , UFG 11580, 
UFG 11647, UFG 11648, UFG 11651, UFG 11672, UFG 11685, UFG 
11690, UFG 11695, UFG 11748, UFG 11750, UFG 11853.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - RIO GRANDE DO SUL: La 
goa dos Patos (COUTINHO, 1982). RIO DE JANEIRO: Quinta da Boa 
Vista (PEIXOTO & HUSZAR, 1983) . SÃO PAULO: São Paulo (SANT'ANNA, 
PEREIRA S BICUDO, 1978; SENNA, 1982); São Carlos (SENNA, 1979); 
Itanhaên (SANT ’ ANNA et al-, 1985) . DISTRITO FEDERAL: Lagoa Bonita.

COMENTÁRIOS - 06 cZZZatofiZa amphZbZa Agardh ex Gomont e 
06 cZZZatofiZa quadfiZpunctuZata Bruhl s Bisw são espécies morfo­
logicamente próximas. Segundo DESIKACHARY (1959) a distinção 
entre ambas é feita principalmente através dos parâmetros mé­
tricos onde 06.cZZZatofiZa amphZbZa Agardh ex Gomont apresenta

células mais largas e mais compridas do que as de 0 . quadfvLpunc.-



tu la ta  Bruhl & Bisw. A proporção comprimento/largura celülár de 
ambas as espécies ê igual.

O material procedente da Lagoa Bonita apresentou limite 
máximo do diâmetro maior do que os dos exemplares paulistanos 
descritos por SENNA (1982) e SANT1ANNA, PEREIRA & BICUDO (1978). 
No entanto, a proporção comprimento/largura celularêperfeitamen­
te coincidente.

Quanto ao número de grânulos nos septos transversais , 
existe certa discordância entre os autores. Por exemplo, DESI- 
KACHARY (1959) e GOMONT (1892) referem-se a dois grânulos de 
cada lado dos septos, enquanto PRESCOTT (1962) mencionou um ú- 
nico grânulo grande de cada lado dos septos transversais. COM- 
PÈRE (1974) relatou 1-2 de cada lado dos septos. Os espécimes 
brasilienses apresentaram dois grânulos de cada lado dos sep­
tos. Portanto, apenas o número de corpúsculos não pode ser de­
cisivo na separação das duas espécies

04cÁ-ltatofiZa amph-íb^Ca Agardh ex Gomont ocorreu nos meses 
de fevereiro, abril, maio, julho, setembro, outubro, novembro 
e dezembro de 1984, predominando nas estações 2 e 4. Na esta­
ção 3 não foi registrada a presença desta espécie em nenhuma 
das coletas.



0&cÁllatoAÁa amphÁgAanutata van Goor
Recl. Trav. bot. nêerl. 15:255, pl.2, fig.2. 1918.
(Fig, 51)

Tricoma flexuoso, não atenuado, não capitado, distinta­
mente constricto nos septos transversais, os quais têm dois 
vacúolos gasosos ; células cilíndricas, 2,9 vezes mais
compridas do que largas; citoplasma homogêneo, célula apical 
arredondada, não espessada, destituída de caliptra. Célula 
1,2-1,7 ym de diâmetro; 3,5-5,0 ym de comprimento.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11569, UFG 11579, UFG 11594 ,
UFG 11650, UFG 11651, UFG 11659, UFG 11661, UFG 11662, UFG
11663, UFG 11664, UFG 11671, UFG 11672, UFG 11750, UFG 11867, 
UFG 11868.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - DISTRITO FEDERAL: La 
goa Bonita (primeira citação da ocorrência da espécie no Bra 
sil) .

COMENTÁRIOS - Os espécimes provenientes da Lagoa Bonita, 
foram identificados baseando-se nas descrições e ilustrações de 
GEITLER (1932) e DESIKACHARY (1959). Nosso material apresentou 
diâmetro celular ligeiramente menor e a proporção comprimen 
to/largura celular do material é ligeiramente maior do que os 
valores descritos na literatura especializada.

OicZZZatoAÁa ampkZgAanuZata van Goor é muito semelhante
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a Oò cX̂ í̂i-íoA-Cíi Leitunermann , distinguindo*-se desta por
apresentar os dois característicos vacúolos gasosos nos septos 
e o diâmetro celular maior.

Esta espécie ocorreu nos meses de janeiro a julho com 
exceção de abril e em novembro de 1984, bem como em janèiro 
de 1985. Foi encontrada maior número de vezes na estação 6.
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õ& d i l a t o  f i l a  ^ o f in au l Frémy 
Blumea, Suppl. 2:23, fig. 2, 1942.
(Fig. 5 .2 )

Tricoraa longo, flexuoso, não atenuado, não capitado, li­
geiramente constricto nos septos transversais, os quais não a- 
presentam granulações, células quadráticas a sub-quadrãticas , 
1,0-1,2 vezes mais largas do que compridas; citoplasma homogê­
neo; célula apical cônica e arredondada, não espessada, destitu 
ida de caliptra. Células 2,2-2,7 ym de diâmetro e 1,7-2,7(3,0) ym 
de comprimento.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 1156 5 , UFG 11866 , UFG 11857 , 
UFG 11868.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - SÃO PAULO: São Paulo 
CSENNA, 1982). DISTRITO FEDERAL: Lagoa Bonita.

COMENTÁRIOS - Para identificação, desta espécie, usou-se 
DESIKACHARY (1959) e COMPÈRE (1974). Nossos exanplares apresenta­
ram comprimento e largura das células dentro dos valores des­
critos para a espécie. Todavia, a proporção ccmprimento/largura celu­
lar i ligeiramente maior do que a referida pelos autores acima . 
DESIKACHARY (1959) não menciona o valor do comprimento, contu­
do cita que as células são 0,5 vezes mais compridas do que lar­
gas .
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Em geral as células do material brasiliense são mais lar 
gas, o que concorda perfeitamente com o descrito por SENNA
(1982).

Espécie pouco comum nas amostras, foi registrada somente 
em janeiro de 1984 e janeiro de 1985, nas estações 1, 6 e 7.
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OAc.Á.ZcLtoKÁ.a g em-cnata Meneghini ex Goinont
Annls Sci. nat.: sër. 7, 16: 222, pl.7, fig.6. 1892.
(Fig. 53)

Tricoma reto ou flexuoso, não atenuado, não capitado , 
constricto nos septos transversais, os quais não apresentam gra 
nulações; células cilíndricas 2,5-3,2 vezes mais compridas do 
que largas; citoplasma dotado, de grânulos grossos e réfrin­
gentes distribuídos aleatoriamente; célula apical arredondada , 
não espessada, destituída de caliptra. células 3,0-3,7 ym de 
diâmetro; 7,5-12 ym de comprimento.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11574, UFG 11580 , UFG 11586, 
UFG 11647, UFG 11664, UFG 11669 , UFG 11683, UFG 11684, UFG 
11694, UFG 11695.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - SÃO PAULO: São Paulo 
(SENNA, 1982). DISTRITO FEDERAL: Lagoa Bonita.

COMENTÁRIOS - Tanto os caracteres morfológicos e parâme­
tros métricos quanto a proporção comprimento/largura celular das 
células dos espécimes estudados, estão de acordo com as descri 
ções e ilustrações de GOMONT (1892), GEITLER (1932) e FRÉMY 
(1930) .

Comparando o material brasiliense com os de SENNA (1982) 
verificou-se que o nosso é de diâmetro celular ligeiramente maior.
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ÕòcÁ.&Za.t.ofi-ÍCL omlnata Meneghini ex Gomont ocorreu com 
maior abundância nos meses de setembro é outubro com predomi­
nância na estação 1. Nas estações 2 e 7 esta espécie não foi 
constatada em nenhum dos meses durante o período de coletas.
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O-bctllatofita g-ígantea (Schmidle) Compêre 
Buli. Jard. Bot. Belg. 44:20. 1974.
(Fig. 54)

BASÔNIMO - Sp tA u ttna  g tgan tea Schmidle, Engl. Bot. Jahrb., 
32:59, pl. 1, fig. 5. 19Q2.

Tricoma espiralado regularmente, septos transversais não 
visíveis, não atenuado, não capitado; célula apical arredonda­
da, não espessada, destituída de caliptra. Distância entre as 
espiras 9,5-11 ym; diâmetro das espiras 10-12,5 ym; diâmetro do 
tricoma 2,2-2,5 ym.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11575.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - PARANÃ: Antonina

(STANKIEVICZ, 1980 ; como S. g-iga.nte.CL Schmidle).

COMENTÃRIOS - FRÉMY (1930), GEITLER (1932) e DESIKACHARY 

(1959) descreveram Sptfiu&tna. g tgantza Schmidle sem entretanto, 

fazer referência sobre a distância entre as espiras.

O material por nõs identificado apresentou-se com diâme­

tro do tricoma ligeiramente menor do que o descrito na litera­

tura consultada, mantendo, entretanto, os demais parâmetros co 

incidentes.

0&cttta to fita . gtga.nte.CL (Schmidle) Compêre está entre as
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espécies raramente encontradas na Lagoa Bonita, tendo sido ob­
servada somente no mês de março ocorrendo na estação 02.
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06 d i la to n ía .  -in.fiÁ.QU.a Kutzing ex Gomont
Annls Sei. nat.: sêr. 7, 16: 218, pl.6, fig. 22-23. 1892.
(Fig. 55)

Tricoma flexuoso, não atenuado, não capitado, sem cons- 
tricção nos septos transversais, ao longo dos quais apresentam- 
se granulações; células sub-quadráticas, 1,1-2,1 vezes mais 
largas do que compridas; citoplasma com granulações finas e ho 
mogêneas; célula apical arredondada, espessada, destituída de 
caliptra. Célula 9,1 ym de diâmetro; (3,5) 4,0-7,5 ym de comprjL 
mento.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11564, UFG 11565 , UFG 11654 , 
UFG 11663.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - AMAZONAS: Rio Carabi 
nani (UHERKOVICH & RAI, 1979). RIO GRANDE DO SUL: Torres, Rio
Seco (FRANCESCHINI, 1983). SÃO PAULO: São Paulo (SANT'ANNA, PE 
REIRA & BICUDO, 1978; SENNA, 1982); São Carlos (SENNA, 1979); 
Ilha do Cardoso (SANT1ANNA, BICUDO & PEREIRA, 1983).

COMENTÁRIOS - Utilizou-se FRÉMY (1930) , DESIKACHARY 
(1959), e COMPÈRE (1974) para a identificação desta espécie. 
O material brasiliense não apresentou ápice atenuado o que con 
corda com FRÊMY (1930) , porém discorda das descrições de DESJC 
KACHARY (1959) e COMPÈRE (1974) que referem-se â ápices ligei­
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ramente atenuados.

SANT'ANNA, PEREIRA & BICUDO (1978), SENNA (1979; 1982) e 
SANT'ANNA, BICUDO & PEREIRA (1983) descreveram espécimes meno­
res do que os provenientes dâ Lagoa Bonita, embora a proporção 
largura/comprimento celular se mantivesse a mesma.

Os valores métricos dos nossos exemplares conferem com 
as medidas descritas por FRANCESCHINI (1983).

Alguns autores mencionaram a presença de polimorfismo da 
célula apical, como por exemplo SANT'ANNA, BICUDO & PEREIRA
(1983) que cita estas células variando de cônico-arredondada ou 
truncada, com espessamento polar, até não-capitada ou apenas 
subcapitada. Ê  segundo FRANCESCHINI (19 84)̂  a célula terminal po 
de apresentar-se semi-elíptica , convexa a capitada com ou sem 
espessamento apical. No material estudado não se constatou po­
limorfismo da célula apical.

Oò d i l a t o  fila. -ififi-igaa Kutzing ex Gomont foi encontrada a- 
penas nos meses de janeiro, maio e junho, esteve restrita so­
mente às estações 1, 4 e 5.
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OòcLZZatonZa Zacuòtfitò (Klebahn) Geitler
In Pasdher, Susswasser-Fl. Deutschl. 12: 362, fig. 436. 1925.
(Fig. 56)

BASÔNIMO - T fiZchodc6mZum Zacu.6tA.-L-!> Klebahn, ForschBer. 
biol. Stn Plon. 3: 13. 1895..

Tricoma flexouso, não atenuado no ápice, não capita 
do, constricto nos septos transversais, os quais não apre­
sentam granulações; células curtas, 1,8-2,2 vezes mais largas 
do que compridas; citoplasma homogéneo, finamento granulado, 
provido de pseudo-vacúolos gasosos. Célula apical sub-hemisfé- 
rica, não espessada, destituída de caliptra. Células 9,0-11 
ym de diâmetro; 4,0-6,0 ym de comprimento.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11571, UFG 11572, UFG 11581 
UFG 11583, UFG 11588, UFG 11641, UFG 11642, UFG 11650, UFG 11673,UFG 
11687, UFG 11855, UFG 11856, UFG 11857.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - AMAZONAS: Barro Bran 
co e estrada Manaus-Itacoatiara (UHERKOVICH & FRANKEN, 1980);
sem informação precisa do local (UHERKOVICH, 1981); SÃO PAULO: São Pau 
lo (BICUDO, 1984). DISTRITO FEDERAL: Lagoa Bonita.

COMENTÁRIOS - Os espécimes brasilienses apresentaram diâ 
metro celular ligeiramente maior do que o referido por GEITLER (1932) /
COMPÈRE (1974) e BICUDO (1984) . Nosso material, apesar de ser um pou
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co mais largo do que os descritos pelos autores acima, apresen 
ta a proporção largura/comprimento celular dentro dos valores 
referidos para a espécie na literatura especializada.

BICUDO (1974) refere-se, em seus criteriosos comentários , 
ao hábito de crescimento desta espécie mencionando que o 
material paulistano apresentou-se invariavelmente solitário, o 
que também foi observado para os exemplares procedentes da
Lagoa Bonita.

Em relação à célula apical, não se constatou nenhum poli 
morfismo nos espécies por nõs estudados. Todas se apresentaram 
sub-hemisfêricas concordando bem com BICUDO (1984).

Õ6ciZZ.atosi4.a Zacu6tfLÍ6 (Klebahn) Geitler foi encontrada 
com maior abundância nos meses de fevereiro e dezembro, predo­
minando-se nas estações 1 e 3.
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dòc-Ltlatofi-La. psi-ínczpó Vaucher ex Gomont
Annls Sei. nat. , sêr. 7, 16: 206, pl.6, fig. 9. 1892.
(Fig. 57)

Tricoma reto ou flexuoso, ligeiramente atenuado e curvo 
no ápice, nao capitado, às vezes constricto nos septos trans­
versais, os quais não apresentam granulações; células 
curtas ; 3,3-7,0 vezes mais largas do que compridas; cito­
plasma finamente granulado, homogêneo; célula apical levemen­
te truncada, não espessada, destituída de caliptra. Diâmetro 
celular 21-22 pm, comprimento 3,0-6,5 ym.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11652

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - AMAZONAS: Rio Soli- 
móes, Parauary (DICKIE, 1881); Manaus, Tabatinga (DROUET 1938) ; 
igarapé próximo ao km 45 da estrada Manaus-Itacoatiara (UHERKO 
VICH & FRANKEN, 1980). CEARÃ: Fortaleza, Arpoadouros, Marangua 
pe, Açude Cagado (DROUET, 1937). MATO GROSSO DO SUL: Corumbá
(BORGE, 1925). PARÃ: Santarém,Rio Tapajós, Lago Maicá (THOMAÍ5 
SON, 1971). RIO GRANDE DO SUL: Tramandaí, Lagoa de Tramandaí 
(CALLEGARO; ROSA & WERNER, 1981); Torres, Rio Seco (FRANCESCHI 
NI, 1983); Tramandaí, Lagoa de Tramandaí e Lagoa do Armazém 
(WERNER, 1984). SÃO PAULO: Campinas(WITTROCK & NORDSTEDT ,
1880; EDWAL, 1896; DROUET, 1937); São Paulo (BORGE, 1918; DROU 
ET, 1937; SENNA, 1982; SANT'ANNA, PEREIRA & BICUDO, 1978); Fu-
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nil, Santos, Cubatão (BORGE, 1918); Ilha do Cardoso (SANT'ANNA , 
BICUDO & PEREIRA, 1983); Itanhaén (SANT1ANNA, et al. 1985). DIS 
TRITO FEDERAL: Lagoa Bonita.

COMENTÁRIOS - Normalmente, na literatura especializada , 
os tricomas de 06c.ZZZatoH.Za ph.Zncc.p6 Vaucher ex Gomont são des 
critos sem constricção nos septos transversais. Mas, SANT'ANNA, 
PEREIRA & BICUDO (1978) registraram tricomas com septos leve­
mente constrictos, característica também observada no material 
brasiliense.

Quanto â largura do tricoma, o nosso material é mais es­
treito do que o normalmente encontrado na literatura. SENNA 
(1982) encontrou esta espécie com diâmetro 7,6-39,6, quando en 
tão o autor propôs uma ampliação dos limites métricos da mes 
ma.

Apesar de os exemplares procedentes da Lagoa Bonita se­
rem ligeiramente mais estreitos do que os citados pela maioria 

dos autores especializados, a proporção largura/comprimento ce 

lular manteve-se dentro da circunscrição da espécie e de acor­

do com os limites métricos descritos por SENNA (1982).

SANT'ANNA, BICUDO & PEREIRA (1983), FRANCESCHINI (1983), 

WERNER (1984) e SANT'ANNA et al. (1985) descreveram e ilustra 

ram célula apical capitada; enquanto SENNA (1982) ao estudar 
material de São Paulo, documentou tricomas com célula apical 
capitada ao lado de outros com célula não capitada, corroboran 

do assim com SANT'ANNA, PEREIRA & BICUDO (1978) que descreve
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ram cilula apical não capitada, e isto está de acordo com o 
material brasiliense que possue seus tricomas com célula api­
cal também não capitada.

O&c.Á.Z.Za.toH.Á.a pA./cncc.p4 Vaücher ex Gomont constitui-se em 
uma das espécies de ocorrência rara na Lagoa Bonita durante o 
período de coletas, tendo sido encontrada somente no mês de 
maio de 1984 na estação 2.
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Oic-illatofiZa. ptiote.u.6 Skuja
Nov. Acta Reg. Soc. Upsal., sêr.4 (14):48, pl.8, figs. 11-13, 
1949.
(Fig. 58 )

Tricoma reto, náo atenuado, não capitado, distintamente 
constricto nos septos transversais, os quais não apresentam gra 
nulações; células curtas, 2,0-2,6 vezes mais largas do que com 
pridas; citoplasma verde-grisãceo, com algumas granulações; cé 
lula apical cônica-arredondada, não espessada, destituída de
caliptra. Células 5,2-6,0 ym de diâmetró; (l,8)2,0-3,0 ym de
comprimento.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11566, UFG 11567, UFG 11581 ,
UFG 11591.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - DISTRITO FEDERAL: La 
goa Bonita (.primeira citação da ocorrência da espécie no Bra 
sil) .

COMENTÁRIOS - Os espécimes analisados foram identifica
dos de acordo com DESIKACHARY (1959) e COMPÊRE (1974) , diferin
do destes autores por apresentarem o limite mínimo do diâmetro 
celular ligeiramente menor.

A proporção largura/comprimento celular, entretanto , 
manteve-se dentro dos limites especificados na literatura.

DESIKACHARY (1959) refere-se â presença de granulação nos
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septos transversais, característica esta que não foi observada 
nos espécimes examinados. Aí, as granuláções acham-se aleato 
riamente distribuídas no citoplasma.

Oòc-L&Zatofi-La psioteu.6 Skuja foi encontrada nos meses de 
janeiro a março de 1984, sempre nas estações 1 e 5.
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06 cZZZatosiZa p6e.udogcmd.nata G. Schmid var. p6 cudogcmtnata 

Ber. dt. bot. Ges., 32:124 fig. 4. 1914.
(Fig. 59)

Tricoma reto ou flexuoso, não atenuado, não capitado,sem 
qualquer constricção nos septos transversais, os quais não a- 
presentam granulações; células 1,2-1,8 vezes mais compridas do 
que largas; citoplasma verde-azulado, homogêneo; célula apical 
cilíndrica, não espessada, destituída de caliptra. Células 2,5 ym 
de diâmetro; (.2,5) 3, 0-4, 5 ym de comprimento.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11565, UFG 11570, UFG 11578 , 
UFG 11581, UFG 11583, UFG 11584, UFG 11587, UFG 11588 , UFG 
11595, UFG 11646, UFG 11647, UFG 11649, UFG 11651, UFG 11652 ,
UFG 11657, UFG 11659, UFG 11660, UFG 11661, UFG 11662 , UFG
11674, UFG 11689, UFG 11698, UFG 11748, UFG 11750, UFG 11854,
UFG 11861, UFG 11862, UFG 11865, UFG 11866.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - SÃO PAULO: São Car­
los (SENNA, 1979) ; São Paulo (SENNA, 1982) . DISTRITO FEDERAL : 
Lagoa Bonita.

COMENTÁRIOS - O material brasiliense coincidiu exatamente 
com as descrições dos espécimes africanos do lago Tchad, estu 
dados por COMPÈRE (1974). Todavia, em relação a DESIKACHARY 
(1959), as medidas do diâmetro e comprimento celular apresen­
tam-se ligeiramente maiores.
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0 diâmetro celular e a proporção comprimento/largura ce­
lular dos nossos espécimes coincidiram com os descritos por 
SENNA (1982) e são ligeiramente menores do que os de SENNA 
(1979). 0 comprimento das células apresentou amplitude mínima 
maior do que os descritos em SENNA (1979; 1982).

OòcÁ,ttatofLÁ.a pA<tud.og2.m4.nata G. Schmid foi encontrada em 
todos os meses durante o período de coletas, com exceção do 
mês de julho. A predominância desta espécie deu-se na estação 
01, seguida pelas estações 2 e 7.
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Oi c-iílcitofi-ia fLCLO-i De Toni
Diagn. algar. nov., 1(6): 560. 1939.
(Fig. 60 )

Tricoma reto, nao atenuado, nao capitado, sem constric— 
ção nos septos transversais, ao longo dos quais apresentam- se 
granulações; células'curtas, 2,0-3,0 vezes mais largas do que 
compridas; citoplasma verde-azulado, granulado, célula apical 
arredondada, de conteúdo homogénea não granuloso, não espessa­
da, destituída de caliptra. Célula 6,0-6,5 ym de diâmetro (1,2) 

de comprimento.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11566, UFG 11568, UFG 11569 
UFG 11572, UFG 11593, UFG 11651, UFG 11662, UFG 11670 , UFG
11676, UFG 11679, UFG 11683, UFG 11684, UFG 11685, UFG 11686,
UFG 11689, UFG 11693, UFG 11694, UFG 11696, UFG 11744, UFG
11747, UFG 11749, UFG 11750, UFG 11853, UFG 11854, UFG 11855,
UFG 11856, UFG 11857, UFG 11858, UFG 11859, UFG 11860, UFG
11861, UFG 11862, UFG 11863, UFG 11864.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - SÃO PAULO: São Car­
los (SENNA, 1979); São Paulo (SENNA, 1982). DISTRITO FEDERAL: 
Lagoa Bonita.

COMENTÁRIOS - Os espécimes examinados foram identifica­
dos de acordo com DESIKACHARY (1959) e SENNA (1979; 1982).
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Quanto às medidas do diâmetro celular, os exemplares por 
nós estudados apresentaram-se maiores do que os descritos por 
SENNA (1979, 1982), embora a proporção comprimento/largura se 
mantivesse de acordo.

Os grânulos do citoplasma geralmente concentram-se ao 
nível dos septos transversais mascarando-os e tornando-os de 
difícil visualização. Esta característica foi também observada 
por DESIKACHARY (1959) e SENNA (1979).

SENNA (1979; 1982) documentou a ocorrência de polimorfis^ 
mo da célula apical, o que não foi encontrado no material pro­
cedente da Lagoa Bonita; ressalta-se apenas que a célula api­
cal dos espécimes estudados exibiram conteúdo diluído em rela­
ção âs demais células do tricoma.

06cilla .toH .ia fiao i De Toni ocorreu em quase todos os me­
ses, durante o período de coletas, excetuando-se apenas feve­
reiro e abril de 1984. No mis de dezembro de 1984 foi encontra 
da em todas as estações de coleta.
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Õò C'L&Za.totii.a òancta Kützing ex Gomont
Annls Sci. nat.: sér. 7, 16:209, pl.6, fig. 10-11. 1892.
(Fig. 61)

Tricoma reto ou curvo, não atenuado, não capitado, dis­
tintamente constricto nos septos transversais, os quais apre­
sentam granulações; células curtas, 2,6-3,0 vezes mais largas 
do que compridas; citoplasma verde-azulado, homogeneamente gra 
nuloso; célula apical arredondada, espessada, destituída de 
caliptra. Células 7,5-8,0 ym de diâmetro; 2,5-3,5 ym de compri 
mento.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11566, UFG 11578, UFG 11593,UFG 
11594, UFG 11663, UFG 11672, UFG 11675, UFG 11853, UFG 11854,
UFG 11856, UFG 11857, UFG 11858, UFG 11859.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - AMAZONAS: Lago do 
Castanho (UHERKOVICH & SCHMIDT, 1974). SÃO PAULO: São Carlos 
(SENNA, 1979); São Paulo (SENNA, 1982); Ilha do Cardoso (SAN- 
T 'ANNA, BICUDO & PEREIRA, 1983) . DISTRITO FEDERAL: Lagoa Boni­
ta.

COMENTÁRIOS - Os exemplares provenientes da Lagoa Bonita 
foram identificados baseando-se em FRÉMY (1930) , DESIKACHARY 
(1959) e GEITLER (1932).

Os espécimes por nõs estudados exibiram a célula apical
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espessada mas sem caliptra, o que difere, em parte/ d.e FRÉMY 
(1930) que documentou célula apical espessada e com caliptra 
muito visível.

De um modo geral, os autores referem-se a ápice ligeira­
mente atenuado e célula apical hemisférica ligeiramente capita 
da. Em nosso material, observou-se célula terminal arredondada.

Quanto à proporção comprimento/largura das células, o 
material brasiliense confere bem com SENNA (1979) e SENNA
(1982), embora tenham diâmetro maior e comprimento menor do 
que os valores referidos por esse autor em 1979.

Esta espécie ocorreu de janeiro a dezembro de 1984, exce 
tuando-se os meses de abril, maio, setembro, outubro e novem­
bro; também foi encontrada no mês de janeiro de 1985. Foi cons 
tatada maior número de vezes na estação 6.
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Oòc.-itta.toK-ia 6-imptÃ,cÁ,iò-ima Gomont
Annls Sei. nat.: sér. 7, 16: 219, pl. 7, fig. 1. 1892.
(Fig. 62)

Tricoma reto ou flexuoso, não atenuado, não capitado, sem 
constricção nos septos transversais, os quais não apresentam 
granulações; célula 1,6-2,4 vezes mais largas do que compri­
das; citoplasma verde-azulado, com granulações finas homogê­
neas; célula apical arredondada, não espessada, destituída de 
caliptra. células 6,2-6,5 ym de diâmetro; 2,5-4,0 ym de compri 
mento.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11650, UFG 11666, UFG 11667.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - MINAS GERAIS: Brejo
da Lapa, Parque Nacional do Itatiaia (BICUDO & VENTRICE, 1968). 
SÃO PAULO: São Paulo (SANT'ANNA, PEREIRA & BICUDO, 1978; SENNA, 
1982). DISTRITO FEDERAL: Lagoa Bonita.

COMENTÁRIOS - Os espécimes examinados foram identifica­
dos com base em GOMONT (1892) , GEITLER (1932) , DESIKACHARY
(1959) e COMPÊRE (1974) . Verificou-se que os nossos exemplares 
possuem diâmetro celular menor do que os descritos pelos auto­
res acima mencionados, embora COMPÈRE (1974) em seus comentá­
rios, sobre esta espécie, faça referência â ocorrência de uma 
forma de aspecto idêntico â forma típica, mas com tricomas cu 
jo diâmetro coincide can os dos nossos exemplares.
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O material brasiliense exibiu diâmetro celular maior do 
que os documentados por SENNA (1982) e BICUDO & VENTRICE (1968), 
e menores do que os enumerados por SANT'ANNA, PEREIRA & BICU­
DO (1978). A despeito das ligeiras diferenças métricas , o materi­
al estudado apre sent ou a proporção comprimento / largura celular 
dentro dos limites de abrangência da espécie.

Oòc.i,llatofi-ia Gomont foi encontrada em ape
nas dois meses durante o período de coletas: maio e julho, nas 
estações 1 e 4.
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Oòc.-iltaton.-ia. òptzndtda Greville ex Gomont
Annls Sei. nat.: sér. 7, 16:224, pl. 7, fig. 7-8. 1892.
(Fig. 63-64)

Tricoma reto ou flexuoso, ápice atenuado de forma varia 
da, em geral capitado, sem constricções nos septos transver­
sais, ao longo dos quais apresentam-se granulações; células
longas, 2,4-3,6 vezes mais compridas do que largas: citoplas­
ma verde azulado, homogêneo; célula apical de formas variadas, em geral 
capitadas. Células 2,5 ym de diâmetrô . (5,0)6,0-9,0 ym de comprimento.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11575, UFG 11580, UFG 11659, UFG 11660, 
UFG 11667, UFG 11668, UFG 11854, UFG 11855.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - AMAZONAS: Maracapuru 
(DROUET, 1938). CEARÁ: Fortaleza (DROUET, 1937). MATO GROSSO 
DO SUL: Corumbá (BORGE, 1925) . RIO DE JANEIRO: Rio de Janeiro 
(DROUET, 1938). RIO GRANDE DO SUL: Pelotas (HUSZAR, 1977, 1979) ; 
Rio Seco (FRANCESCHINI, 1983). SÃO PAULO: São Paulo (SENNA , 
1982); Ilha do Cardoso (SANT'ANNA, BICUDO & PEREIRA, 1983). DIS 
TRITO FEDERAL: Lagoa Bonita.

COMENTÁRIOS - O material em questão foi identificado de a 
cordo com GOMONT (1892), FRÊMY (1930), GEITLER (1932) e DESIKA
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CHARY (1959), apresentando as características morfológicas e 
parâmetros métricos concordantes com as descrições desses auto 
res.

Os nossos exemplares, quando examinados vivos, exibiram 
a célula apical alongando-se e retraindo-se, o que possibilita 
â célula terminal de um mesmo tricoma assumir as mais variadas 
configurações. Na literatura há várias referências sobre este 
assunto, inclusive GEITLER (1932) ilustra as diversas expres­
sões morfológicas, o que coincide com as nossas observações.

Em relação ao diâmetro celular, os espécimes brasilien- 
ses são menores do que os de SANT'ANNA, BICUDO & PEREIRA
(1983) e maiores do que os de SENNA (1982). FRANCESCHINI (1983) 
documentou esta espécie com células cujo comprimento ê menor 
do que aquelas por nós examinadas. Apesar das diferenças mêtri 
cas, a proporção comprimento/largura das células é mais ou 
menos concordante em todos os autores consultados e com o mate 
rial por nós identificado.

Oòc.d.Ztatoh.La &pto.nd-Lda Greville ex Gomont ocorreu nos me 
ses: fevereiro, junho, julho e dezembro, sempre predominando 
nas estações 1 e 2, apenas em fevereiro ocorreu também na esta 
ção 4.
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06 cX.ZZatoH.Ã.a tznut6 Agardh ex Gomont var. t2.mi.c6

Annls Sei. nat.: sér. 7, 16:220, pl. 7, fig. 2-3. 1892.
(Fig. 65)

Tricoma flexuoso, não atenuado, não capitado, ligeiramen 
te constricto nos septos transversais, ao longo dos quais apre 
sentam-se granulações; células curtas, 1,7-2,4 vezes mais lar­
gas do que compridas; citoplasma verde-azulado homogêneo; célu 
la apical arredondada, levemente espessada, sem caliptra. Célu 
las 6,5-7,0 ym de diâmetro; 2,7-4,0(5,0) ym de comprimento.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11564, UFG 11566, U F G 11567, UFG 
11568, UFG 11570, UFG 11571, UFG 11575, UFG 11577, UFG 11578, 
UFG 11579, UFG 11580, UFG 11581, UFG 11582, UFG 11583, UFG
11585, UFG 11586, UFG 11587, UFG 11588, UFG 11589, UFG 11590, 
UFG 11591, UFG 11593, UFG 11594, UFG 11595, UFG 11642, UFG
11650, UFG 11651, UFG 11656, UFG 11658, UFG 11659, UFG 11660, 
UFG 11663, UFG 11666, UFG 11667, UFG 11668, UFG 11670 , UFG 
11671, UFG 11672, UFG 11674', UFG 11675, UFG 11676, UFG 11677, 
UFG 11678, UFG 11679, UFG 11680, UFG 11681, UFG 11684, UFG 
11685, UFG 11687, UFG 11688, UFG 11689, UFG 11690, UFG 11691, 
UFG 11692, UFG 11693, UFG 11696, UFG 11697, UFG 11744, UFG
11745, UFG 11746, UFG 11747, UFG 11748, UFG 11749, UFG 11750, 
UFG 11751, UFG 11853, UFG 11854, UFG 11855, UFG 11856, UFG 
11857, UFG 11858, UFG 11859, UFG 11860, UFG 11861, UFG 11862, 
UFG 11863, UFG 11864, UFG 11867, UFG 11868.
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - AMAZONAS: Redenção
(DROUET, 1938) ; Rio Negro (UHERKOVICH, 1976) ; Rio Tapajõs UHER 
KOVICH, 1976); Rios Negro, Branco e Jaú (UHERKOVICH & RAI, 1979) ; 
Lago do Castanho (SCHMIDT & UHERKOVICH, 1973); UHERKOVICH & 
SCHMIDT, 1974); Barro Branco, Jibóia, Estrada Manaus-Itacoatia 
ra (UHERKOVICH & FRANKEN, 1980). CEARÃ: Fortaleza (DROUET,
1937). MATO GROSSO: São Luiz de Cáceres, Corumbá (BORGE, 1925) .
MATO GROSSO DO SUL: sem indicação precisa do local (HOENE & 
col. 1951). MINAS GERAIS: Brejo da Lapa, Parque Nacional do 
Itatiaia (BICUDO & VENTRICE, 1968) . PARÃ: Rio Tapajós (UHERKO­
VICH, 1976).- PARANÃ: Município de Antonina, Rio Cachoeira ( STAN 
KIEWICZ, 1980). RIO GRANDE DO SUL: sem indicação precisa do lo 
cal (KLEEREKOPER, 1944); RIO DE JANEIRO: Rio de Janeiro (OLI­
VEIRA, ANDRADE & NASCIMENTO, 1951); cisterna na Ilha do Pinhei 
ro (OLIVEIRA; KPAU & NASCIMENTO, 1953); Cidade das Meninas, ccm 
dúvida (ANDRADE, 1953). RIO GRANDE DO SUL: sem indicações do 
local (KLEEREKOPER, 1944). SÃO PAULO: São Paulo (BORGE, 1918 ; 
DROUET, 1937, SENNA, 1982); Pirassununga (WITTROCK & NORDSTEDT, 
1880; EDWALL, 1896; BORGE, 1918; DROUET, 1937); Campinas (KLEEREKO­
PER, 1944}; São .Carlos (SENNA, 1979); Ilha do Cardoso (SANT'ANNA , 
BICUDO & PEREIRA, 1983). DISTRITO FEDERAL: Lagoa Bonita.

COMENTÁRIOS - Os exemplares estudados foram identifica­
dos de acordo com GOMONT (1892) , DESIKACHARY (1959) e GEITLER 
(1932).

SENNA (1982) encontrou três populações de OòcÁ,tZatofi-ia 

•tenut-ó Agardh ex Gomont, onde todos os caracteres morfológicos 
se mantiveram constantes, exceto a largura dos tricomas. Esta
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observação levou o autor a propor a ampliação dos limites
métricos da largura dos tricomas desta espécie. Confrontando 
nosso material com as descrições de SENNA (1982), verificamos 
que os espécimes brasilienses coincidem melhor com a terceira 
população mencionada por aquele autor, cujos valores da largu­
ra dos tricomas variam de 7,5 a 9,2 ym.

SANT'ANNA, BICUDO & PEREIRA (1983) documentaram esta es­
pécie em amostras procedentes da Ilha do Cardoso (São Paulo) , 
onde os limites da largura dos tricomas são ligeiramente meno­
res do que os ocorrentes na Lagoa Bonita.

A célula apical do material coletado na Lagoa Bonita 
apresentou-se levemente espessada na parede externa, caracte­
rística esta que difere de SENNA (1979; 1982) e de SANT'ANNA , 
BICUDO & PEREIRA (1983), pois esses autores descreveram a cêlu 
la apical cônica, não espessada.

0 & c .illa to fila  tzna-ii Agardh ex Gomont foi uma das espé­
cies mais comuns nas amostras, tendo sido encontrada nos treze 
meses de coleta. Sua mais baixa ocorrência foi documentada no 
mês de abril quando foi constatada apenas na estação 1.
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ôòc^ttatofi-ia t<Lviu.i& var. a-ótaítca wille 
in Hedin, Southern Tibet 6. (3, Bot.):167. 1922.
(Fig.66-67)

Difere da variedade típica da espécie pelo maior diâme­
tro e comprimento das células. Diâmetro celular 10-11 um; com­
primento celular 3,0-7,5 ym; 1,4-3,3 vezes mais largas do que 
compridas.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11642.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - DISTRITO FEDERAL: La 
goa Bonita (primeira citação da ocorrência da variedade no Bra 
sil) .

COMENTÁRIOS - Os espécimes estudados foram identifica­
dos de acordo com GEITLER (1932) e COMPÈRE (1974), concordando 
bem com este último autor e apresentando o comprimento celular 
ligeiramente maior do que os descritos por GEITLER (1932) .

Qòc.i.ZZa.tofií<x te.nu.Á.0 var. aò-iat-ica Wille foi encontrada u 
nicamente no mês de abril, na estação 1.
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PosiphyAoóZphon nota^Zò^i-i Kützing ex Gomont
Annls Sei. nat.: sér. 7,15:331, pl. 12, fig. 1-2. 1892.
(Fig. 68)

Filamentos solitários, bainha firme, espessa, conspicua- 
raente lamelada, alaranjada até vermelho-púrpura; um único tri- 
coma dentro da bainha, sem constricção nos septos transver­
sais; células 1,0-1,5 vezes mais largas do que compridas; cito 
plasma verde-azulado, granuloso; célula apical arredondada. Diâ 
metro do filamento 24,5-25,5 ym; células 8,2-9,0 ym de diâme­
tro; 5,5-8,5 ym de comprimento.

MATERIAL EXAMINADO - UFG 11571.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL - AMAZONAS: Porto Sal­
vo (DROUET, 1938). CEARÁ: Fortaleza (DROUET, 1937). MARANHÃO: 
São Luiz (DROUET, 1937). PARÁ: Monte Alegre (DROUET, 1938 ) . 
SÃO PAULO: Campinas (BORGE, 1918); São Paulo (DROUET, 1938; 
SANTrANNA, PEREIRA & BICUDO, 1978) . DISTRITO FEDERAL: Lagoa Bo 
nita.

COMENTÁRIOS - Os caracteres morfológicos e os limites mé 
tricos dos espécimes estudados estão de acordo com as descri­
ções apresentadas por GOMONT (1982), FFÈMY (1930) e DESIKA- 
CHARY (1959).

GEITLER (1932) fez referência a que, excepcionalmente ,

I
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os filamentos podem apresentar pseudo-ramificações ou possuir 
dois pequenos tricomas dentro da bainha. Todavia, comenta o au 
tor, esse fato não ê de grande relevância pois, conforme a or 
gani*zação, pode aparecer partes de tricoma que continuam a
crescer ou quebram em pedaços, o que pode acontecer também em 
Lyngbya Agardh ex Gomont. O autor considera a conservação do 
gênero puramente convencional.

Os tricomas, segundo GEITLER (1932) e DESIKACHARY (1959), 
podem ou não apresentar constriccões ao nível dos septos tran£ 
versais. Entretanto, para o material brasiliense foi observado 
apenas tricomas não constrictos, o que concorda bem com SAN-
T 'ANNA, PEREIRA & BICUDO (1978). Também foi verificado que os 
exemplares procedentes da Lagoa Bonita apresentaram diâmetro e 
comprimento celulares maiores do que os dos espécimes paulista 
nos estudados por SANT'ANNA, PEREIRA & BICUDO (1978).

PoA.phyA.o6yi.phon notati'Í66X Kutzing ex Gomont segundo GEI­

TLER (1932) , ê uma espécie afim de PoA.phyA.o6X.phon kaeA.ba.chXX 

(Henn.) de Toni. As duas espécies não apresentam diferenças 

substanciais em relação âs medidas celulares. A principal dife 

rença parece residir na cor da bainha que, para a primeira es­

pécie, apresenta-se alaranjada até vermelho-púrpura, enquan­

to que em PhoA.phyA.o6Xphon kaefibachXX (Henn.) de Toni, ela é 

marrom-avermelhada ou hialina. Nossos exemplares mostram-se 

com bainha de cor vermelho-pürpura e por isso foram identifi 

cados como PoA.phyA.o6Xphon notaA.X66X Kutzing ex Gomont. Mas, 

GEITLER (1932) comenta que, possivelmente, essas duas es­
pécies possam ser sinonimizadas.
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Esta espécie foi encontrada apenas no mês de janeiro 
de 1984, na estação 3.
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4. CONCLUSÕES E SUGESTÕES

Os resultados do estudo taxonômico das nostocofíceas da 
Lagoa Bonita levaram-nos a conclusões e â proposições de 
algumas sugestões, conforme seguem:

1 - Foram identificados 43 espécies representantes de 06 fa­
mílias de 18 gêneros.

2 - As famílias identificadas são as seguintes, em ordem de­
crescente de número de tãxons: Oscillatoriaceae (3 gêneros 
e 20 espécies), Chroococcaceae (9 gêneros e 16 especies) , 
Stigonemataceae (.2 gêneros e 2 espécies), Scytonemataceae,

Rivulariaceae e Nostocaceae (.todas com 1 gênero e 1 espé 
cie) .

3 - Os gêneros com maior número de espécies são: 0t c i l t a t o f i i a

C37,2%I; Ch.A.0 0 co ccuó (.27,0%); GLococap&a (7,0%); M cAÁAmopcdia 

(7,0%) e Lyngbya (.7,0%) .

4 - Todos os gêneros e espécies inventariados constituem pri­

meira citação da ocorrência dos mesmos na Lagoa Bonita.

5 - Os gêneros: Anabacna, G loco cap ta , G lo co tt iic h ia , H ap a io ti-

phon, Vofiphytio&ipkon, Sti.gon.cma, Syncchococcut e Synccho- 

c y tt iò  são citados pela primeira vez como ocorrendo 
no Distrito Federal.

6 - Todas as espécies constituem primeira citação para o Dis-
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trito Federal, excetuando-se apenas Men.tAmopedta tenuZ66tma 

Lemmermann citada por GIANI (1984) e 06 cZZZaton.Za tenuZ6 

Agardh ex Gomont mencionada por CRONBERG (1977).

7 - São citados pela primeira vez para o Brasil, os seguintes

tãxons: Co eZo6pkaen.Zum goetzeZ Schmidle, GZoeocapAa deumo- 

ckfioa NSgeli, Gloe.oca.pAa. kützZngZana Nageli, Gloeocapòa

montana Kützing, GZo eotn.ZchZa echZnuZata (Smith & Sowerby) 

Rich-ter, HapZoAtphon an.bon.eu6 W. et G. West, 06cZZZaton.Za 

amphZgn.anuata van Goor., 06 cZZZaton.Za pn.oteu6 Skuja, Oa c ZZ 

tato fila. te.nu.t6 var. aòlattca Wille e Synechocy6tZ6 mZnu6- 

cuZa Voronichini.

8 - As seguintes espécies foram consideradas raras/ por terem

sido encontradas em apenas uma das amostras: GZoeotn.Zch.Za

eckZnuZata (Smith & Sowerby) Richter, 06 cZZZatofita gZgantea 

(Schmidle) Compère, 06 cZZZaton.Za pn.Zncep6 Vaucher ex Go­

mont, 0-6 cZZZato n.Za tenutò var. aòZattca Wille e Pon.phyn.o6Z- 

pkon notan.Z6ZZ Kützing ex Gomont.

9 - Observou-se que Õ6 cZZZat on.Za tenuZ6 Agardh ex Gomont, Hapa-

ZoAtphon an.bon.eu6 W. et G. West, Chn.oococcu6 mZnutuA (Küt­

zing) Nageli e Chn.oococcu6 tun.gZd.u6 (Kützing) Nageli ocor­

reram em todos os meses de coletas.

10 - Constatou-se a inexistência de variação sazonal dos tãxons
durante o período de amostragens.
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11 - Na estação 1, para coletas realizadas em uma mesma data ,
de um modo geral, as amostras de plâncton apresentaram me 
nor diversidade de espécies, do que as efetuadas no meio 
da vegetação aquática submersa.

12 - Verificou-se que as nostocofíceas ocorreram na Lagoa Bonî

ta associada a grande número de clorofíceas, especialmen­

te desmidiáceas, além de muitas diatomáceas.

13 - Por terem sido encontradas espécies que se enquadram nos

índices ecológicos de VANLANDINGHAN tais como: Gomphoòpha 

zfiZa Zac.u&tH.Z& Chodat classificada como oligosaprõbia1 ; 

OòcZZZatofiZa tznaZò Agardh ex Gomont, Õ6c.ZZZatohÃ.a pAÃncep-ò 

Vaucher ex Gomont (também referida pelo autor como sapro- 
bionte2) e OòcZZZatofiZa. &pZo.ndZda. Greville ex Gomont ca 

racterísticas de ambiente a-mesosapróbio3 e ainda Chfio- 

oc.oc.c.u.6 mZnutu-6 (Kützing) Nágeli, GZo íocapACL zchZnuZata 

(.Smith & Sowerby) Richter e MZcfiocyòtZò {iZo&̂ oiqu.<XQ, (Wit- 
trock) Kirchner espécies comuns em ambientes g-mesosapré- 
bio1*, este fato, talvez veníia sugerir que a Lagoa Bonita

1 Espécies que desenvolvem-se em ambientes com pouca matéria or 
gânica mediana quantidade de sais e elevado índice de oxigê 
nio dissolvido (MOREIRA FILHO et al., 1973) .

2 Vivem em água limpa e cristalina. (MOREIRA FILHO et al., 1973).
3 Ambiente com índice de poluição de nitrogênio mais forte na 
forma de amino-ácido (LOWE, 1974).

k Ambiente com índice de poluição de nitrogênio mais fraco na
forma de compostos de amónia (LOWE, 1974).
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esteja entrando em processo de eutrofização, embora a con 

clusão definitiva só será possível mediante análise quími 
ca da águaeestudo quantitativo.

14 - Verificou-se que a preparação d.e lâminas semi-permanentes
para estudo sistemático das Nostocofíceas é eficiente e 
facilita o trabalho do pesquisador.

1 5 - 0  estudo das amostras populacionais de material fresco é 
imprescindível, especialmente entre as Oscillatoriaceae , 
para que se possa verificar as diversas expressões morfo­
lógicas que um mesmo indivíduo pode assumir.

16 - Várias espécies mostraram-se de difícil identificação. Pa 
ra solução desses problemas taxonômicos, ê conveniente o 
estudo das variações morfológicas das populações em cultu 
ras uni-algais, bem como a análise química de água, aumen 
tando a margem de segurança nas identificações.
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5• SUMMARY

The present work is a contribution to the knowledge of 
the algalflora of the Central West Region of Brasil. This a 
qualitative survey of the Nostocophyceae (Cyanophyceae) of La­
goa Bonita, in Brasilia - Federal District (15°34'46" South and 
47°4 1 »3 8" west). One hundred and thirteen samples were colected 
during thirteen consecutive months, from January 1984 to Janua 
ry 1985. The specimens were reported in details. After an analysis 
of the samples 41 species were identified representing 06 fami 
lies and 18 genera, distributed this way: Oscillatoriaceae (3 
genera and 20 species) , Chroococcaceae (9 genera and 16 spe­

cies) , Stigonemataceae (2 genera and 2 specie), Scytonemata- 
ceae, Rivulariaceae and Nostocaceae (alls with 1 genus and 1 
specie) . Of these identified species 10 are identified for the 
first time in Brasil and 40 are identified for the first time 
in the Federal District. The Oscillatoriaceae family was the 
most representative with 20 species - 16 of which are of
OiclllatofL-ia. genera. An artificial dichotomous key was elabo­
rated to make the identification of the families, genera , 
species and taxonomic variety reported in the text. Ten 
plates and sixty eight figures illustrate the text.
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Fig. 
Fig.

Fig.

Fig.

Fig. 
Fig. 
Fig.

PRANCHA 1

4 Apha.nothe.ee nZduZani Richter
5-6 Chnooco ccu-ó ZZmnetZcuò Lemmermann; 5 : colônia com

poucos indivíduos; 6 : colônias com vários indiv_í
duos.

7-8 Chn.ooeoeeuò mZnutuA (Kützing) Nageli; 7 : indivíduos
em pequenas colônias , dois a dois; 8 : colônia com
quatro indivíduos.

9-12 ChsioococcuA tuAgZduA (Kützing) Nageli; 9 : colônia con 
quatro indivíduos; 10: indivíduos isolados; 11: colô 
nia com quatro indivíduos; 12: colônia com dois indjL 
víduos, um dos quais em início de divisão.

13 CoeZoòphaetiZuLm goetzeZ Schmidle
14 GZoeocap&a detimochnoa Nageli
15 GZoeoeapòa kixtzZngZana Nageli



PRANCHA 1

14 15

13
lOyum
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PRANCHA 2

Fig. 16 GZotocapóa montana Kützing
Fig. 17 GomphoòphacKta ZacuAtsitA Chodat
Fig. 18 Mc^tòmopcdta gZauca (Ehrenberg) Nageli
Fig. 19-20 M&AtAmopcdta puncta ta Meyen
Fig. 21-23 MctiZòmopcdta tcnutò&tm a Lemmermann
Fig. 24 MZc a o cy&ttb cZach té ta (W. & G. West) Compère
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Fig. 
Fig.

Fig.

PRANCHA 3

25 MZc.fioc.y&tZò fatob-aquae. (Wittrock) Kirchner
26-27 S yn&choco ccu.6 ZZne.asiZ-6 (Nageli) Komarêk; 26: colô­

nia com poucos indivíduos de tamanho uniforme; 27: 
colônia com muitos indivíduos.

28 SynzchocyA tZ-6 mZnuó cuZa Ercegovic



PRANCHA 3
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PRANCHA 4

Fig. 29-30 HapaZoòZphon afiboAe.u.6 W. et G. West; 29: detalhe do 
talo mostrando ramificação verdadeira e heterocis— 
tos; 30: aspecto geral do talo.

Fig. 31-32 StZgon&ma occZZatum (JDillwyn} Thuret ex Bornet et 
Flahault; 31: detalhe do talo em maior aumento mos­
trando a lamelação ao redor das células e a bainha; 
32: ãpice de uma ramificação evidenciando hormogô- 
nio e plasmodesmos.



PRANCHA 4
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PRANCHA 5

Fig. 33-34 St.igone.ma ocettatum (Dillwyn) Thuret ex Bornet et 
Flahault; 33: parte do talo mostrando ramificações 
e um heterocisto na ramificação maior; 34: detalhe 
do ramo principal mostrando os anéis castanhos ao 
redor das células.



PRANCHA 5
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PRANCHA 6

Fig. 35-38 Sc.yt0 n2.ma. coactito. Montaghne ex Bornet et Flahault;
35: aspecto do talo evidenciando dois heterocistos 
e pseudo-ramificação geminada; 36: detalhe de uma 
pesudo-ramificação geminada; 37: detalhe do ápice 
de um filamento; 38: aspecto do talo evidenciando 
pseudo-ramificação simples.



PRANCHA 6
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PRANCHA 7

Fig. 39-41 Scytom m a coact^í-te. Montaghne ex Bomet et FlahauJLt;
39: detalhe de filamento evidenciando células vege 
tativas e heterocisto; 40: ápice de uma pseudo-ra- 
mificação; 41: aspecto geral do talo.



PRANCHA 7
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PRANCHA 8

Fig. 42-44 GZo e.o£?i£ch£a e.ch£nuZa£a (Smith & Sowerby) Richter;
42: filamentos com acinetos e heterocistos; 43: as­
pecto geral do talo; 44: tricoma evidenciando por­
ção do pêlo.



PRANCHA 8

44
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PRANCHA 9

Fig. 45-46 Anabazna faueZZebofintt Schmidle; 45 : tricomas com he
terocistos; 46: tricoma com acineto e heterccistos.

Fig. 47 Lyngbya Z-im n e ttca Lemmermann
Fig. 48 Lyngbya pe.Si-te.ga.nA Lemmermann
Fig. 49 Lyngbya p6 eudoafasitcana (Lemmermann) litis
Fig. 50 06 c-iZZatosita amphtbta Agardh ex Gomont
Fig. 51 Q6c.tttaton.-La amph-ig-n.anut.ata van Goor
Fig. 52 06 c.tZZaton.t a  faoneaut Frëmy
Fig. 53 06 ctZZaton.ta gemtnata Meneghini

V.
ex Gomont

Fig. 54 06 e tZ Z a to a ta  g tgan tza (Schidle) Compere
Fig. 55 06 ztZZaton.ta tn.fitgua Kutzing ex Gomont
Fig. 56 06 ztttato-nta Zaau6tn.t6 (Klebahn) Geitler



PRANCHA 9

lOjum '

51
R

52 53 54 55 56
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PRANCHA 10

Fig. 57 06 c l l l a t o f i l a pfilnccp6 Vaucher ex Gomont
Fig. 58 06 c l l l a t o f i l a pfiotcu.6 Skuja
Fig. 59 0ò c l l l a t o f i l a p6cudogcmlnata G. Schmid
Fig. 60 06 c l l l a t o f i l a fiao l De Toni
Fig. 61 0.6 d i l a t o  f ila 6ancta Kútzing ex Gomont
Fig. 62 06 c l l l a t o f i l a 6lm p llc l6 6 lm a Gomont
Fig. 63-64 0-ò c l l l a t o f i l a 6p lcnd lda Graville ex Gomont
Fig. 65' 0ò c l l l a t o f i l a tcnu l6 Agardh ex Gomont
Fig. 66-67 06 c l l l a t o f i l a tcnu l6 var. a 6 la t lc a  Wille
Fig. 68 Pofiphyfio6lpho n n o ta f i l6 ll (Meneghini) Kützing

mont
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PRANCHA 10 0
fúj

58 59 60 61 62

f t
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63 64 65 66 67 6 8



TABELAS



13504

1 3505

1 3506

13507

1 3508

1 3509

13510

13511

13512

13513

13514

13515

13516

13517

13518

11519

1 3520

1 3521

13522

13523

13524

13525

13526

13527

13528

13529

13530

1 3531

1 3532

1 3533

13534

1 3535

13536

1 3537

13538

1 3539

13540

1 3541

13542

13543

11544

13545

1 3546

1 3547

13548

13549

13550

13551

13552

- DADOS REFERENTES AS AMOSTRAS ANALISADAS.

ESTAÇAO COLETORES
N9 DE 

COLETA

NÚMERO

UFG

1
1
1
1
2

2

3

3

3

1
1
1*
2

2

2

3

4

5

6 
6 

7 

1 
1 
2 

2

3

4

5

5

6 
6 
7 

1 
1 
2 

2

3

4

5

6 

7 

1 
1 
2

3

4

5

6 

7

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS. 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS,

I.F.P.
I.F.P.
I.F.P.
I . F . P .

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P ,  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .  

I . F . P .

& SENNA, 

& SENNA, 

& SENNA, 

& SENNA, 

& SENNA, 

& SENNA, 

& SENNA, 

& SENNA, 

& SENNA, 

& SENNA, 

& SENNA, 

& SENNA, 

& SENNA, 

& SENNA, 

& SENNA, 

& SENNA, 

A SENNA, 

& SENNA, 

& SENNA, 

& SENNA, 

& SENNA, 

SENNA, 

& SENNA, 

A SENNA, 

& SENNA, 

A SENNA, 

A SENNA, 

A SENNA, 

A SENNA, 

A SENNA, 

A SENNA, 

A SENNA, 

A SENNA, 

A SENNA, 

A SENNA, 

A SENNA, 

A SENNA. 

A SENNA, 

A SENNA, 

A SENNA, 

A SENNA, 

A SENNA, 

A SENNA, 

A SENNA, 

A SENNA. 

A SENNA, 

A SENNA, 

A SENNA, 

A SENNA,

P .A.C

P.A.C

P.A.C

P.A.C

P.A.C

P.A.C

P.A.C

P.A.C

P.A.C

P.A.C

P.A.C

P.A.C

P.A.C

P.A.C

P.A.C

P.A.C

P.-A.C

P.A.CI
P.A.C 

P.A.C 

P.A.C 

P .A.C 

P.A.C 

P.A.C  

P.A.C 
P.A.C 

P.A C 

P.A.C 

P.A.C  

P A . C 

P.A.C 

P.A.C 

P .A.C 

P.A.C 

P.A.C 

P.A.C 

P.A.C 

P.A.C 

P.A.C 

P.A.C 

P.A.C 

P.A.C 

P.A.C 

P.A.C 

P .A.C 

P .A.C 

P .A.C 

P .A.C 

P.A.C

267 (P )

268

269

270

271

272

273

274

275

276 (P)

277

278

279

280 

281 

282

283

284

285

286

287

288 (P)

289

290

291

292

293

294

295

296

297

298

299 (P )

300

301

302

303

304

305

306

307

308 (P )

309

310

311

312

313

314

315

11564

11565

11566

11567

11568

11569

11570

11571

11572

11573

11574

11575

11576

11577

11578

11579

11580

11581

11582

11583

11584

11585

11586

11587

11588

11589

11590

11591

11592

11593

11594

11595

11641

11642

11643

11644

11645

11646

11647

11648

11649

11650

11651

11652

11653

11654

11655

11656

11657

252

253

254

255

256

257

258 

260 

261 

262

263

264

276

277

278

279

280 

281 

282

283

284

285

286

330

331

332

333

334

335

336

337

338

374

375

376

377

378

379 

I 380 

! 381

etados 

anctônico



b a r io

UFPr

1 3553

1 3554

1 3555

1 3556

1 3557

1 3558

1 3559

1 3560

1 3561

13562

1 3563

1 3564

1 3565

1 3566

13567

1 3568

1 3569

1 3570

1 3571

1 3572

1 3573

1 3574

1 3575

1 3576

1 3577

1 3578

1 3579

13580

13581

1 3582

13583

13584

1 3585

1 3586

1 3587

1 3588

13589

13590

13591

13592

1 3593

1 3594

13595

1 3596

1 3597

1 3598

1 3599

1 3600

1 3601

1 3602

1 3603

1 3604

13605

- Continuação,.,
ESTAÇAO COLETOR ES

1
1

2

3

4

5

6 

7 

1 

1 

2

3

4

5

6 

7 

1 

2

3

4

5

6 

6 

7 

1 
1 

2

3

4

5

6 

7 

1 

1 

2

3

4

5

6 
7 

1 

1 

2

3

4

5

6 

7 

1 

1 

2

3

4

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS. 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS, 

CAMPOS. 

CAMPOS, 

CAMPOS,

. F .P .  

. F . P .

. F .P .  

.F  P. 

. F . P .

. F .P .  

. F . P .  

. F . P .  

.F  P 

.F  P.

. F.P 

. F.P . 

. F . P .

. F .P .

. F .P .  

. F . P .  

. F . P .  

.F  P. 

.F P 

F P. 

.F P 

. F . P .  

.F  P. 

.F P 

. F . P .  

. F . P .  

. F .P .  

F.P 

F.P 

F .P .  

. F . P .  

. F . P .  

. F .P .  

. F . P .  

. F .P .  

. F .P .  

. F . P .  

. F . P .  

.F P.

F.P 

.F  P. 

. F.P . 

. F . P .  

.F .P  . 

. F . P .  

. F . P .  

.F .P  

. F .P .  

. F . P .  

. F.P . 

. F . P .  

. F .P .  

. F . P .

& FERREIRA, 

& FERREIRA, 

& FERREIRA, 

& FERREIRA, 

& FERREIRA, 

& FERREIRA, 

& FERREIRA, 

& FERREIRA, 

& FERREIRA, 

& FERREIRA, 

& FFRREIRA, 

& FERREIRA, 

& FERREIRA, 

& FERREIRA, 

& FERREIRA, 

& FERREIRA, 

& FERREIRA, 

& FERREIRA, 

& FERREIRA, 

& FERREIRA, 

& FERREIRA, 

& FERREIRA, 

& FERREIRA, 

& FERREIRA, 

& GENAM, R. 

& GANEM, R. 

& GANEM, R. 

& GANEM, R 

& GANEM, R. 

& GANEM, R. 

& GANEM, R. 

& GANEM, R. 

& FERREIRA, 

& FERREIRA 

& FERREIRA 

& FERREIRA 

& FERREIRA 

& FERREIRA 

& FERREIRA 

& FERREIRA 

& FERREIRA 

& FERREIRA 

& FERREIRA 

& FERRIERA 

& FERRIERA 

& FERREIRA 

& FERREIRA 

& FERREIRA 

& PEREIRA,

& PEREIRA.

A PEREIRA,

& PEREIRA.

& PEREIRA,

L V.

L. V.

L. V.

L V.

L. V 

L. V.

L. V 

L. V.

L V 

L V 

L V 

L V.

L. V.

L. V.

L V.

L. V.

L. V.

L. V.

L. V.

L. V.

L. V.

L. V 

L. V.

L. V.

S.

S.

S.

S.

S

S.

S.

S

C. J . A .

J .A

J . A .

J . A

J .A

J . A

J .A

J .A

J .A

J . A .

J .A

J .A

J .A

J .A

J . A .

J . A

I F. 

I .F .  

I .F. 
I .F .  

I .F .

N9 DE 
COLETA

NOMEROS

316( P )

317

318

319

320

321

322

323

324 (P)

325

326

327

328

329

330

331

332(P )

333

334

335

336

337

338

339

341(P )

342

343

344

345

346

347

348

349(P )

350

351

352

353

354

355

356

357(P )

358

359

360

361

362

363

364

392(P )

393

394

395

396

UFG

11658

11659

11660 

11661 

11662

11663

11664

11665

11666

11667

11668

11669

11670

11671

11672

11673

11674

11675

11676

11677

11678

11679

11680 

11681

11683

11684

11685

11686

11687

11688

11689

11690

11691

11692

11693

11694

11695

11696

11697

11698

11744

11745

11746

11747

11748

11849

11850

11851

11853

11854

11855

11856

11857

393

394

395

396

397

398

399

400

437

438

439

440

441

442

443

444

472

473

474

475

476

477

478

479

514

515

516

517

518

519

520

521

565

566

567

568

569

570

571

572

617

618 

619

r620

621

622

623

624

635

636

637

638

639



TABELA 02 - Continuação.
DATAS DAS 

COLETAS
ESTAÇAO COLETORE s

N9 DE NOMERO DE' h e r b á r io

COLETA UFG UB UFPr

12/X I 1/84 5 CAMPOS. & PEREIRA, I . F . 397 11858 640 13606

12/XI1/84 6 CAMPOS. & PEREIRA. I F 398 11859 641 1 3607

12/XI1/84 7 CAMPOS. & PEREIRA. 1 F. 399 11860 642 1 3608

14/1/85 1 CAMPOS, & PEREIRA. I . F 4 0 0 (P ) 1 1861 685 1 3609

13/1/85 1 CAMPOS. & PEREIRA. I . F 401 11 862 686 13610

14/1/65 2 CAMPOS. & PEREIRA, I . F 402 1 1663 687 13611

14/1/85 3 CAMPOS. i PEREIRA, I . F 403 11864 688 13612

14/1/85 4 CAMPOS, 1 .F P & PEREIRA. I F 404 11865 689 13613

14/1/85 5 CAMPOS. I . F P & PE PE I RA , I F. 405 11866 690 13614

14/1/85 6 CAMPOS, i . r . p . & PIR  r I  RA , I . F . 406 1 186 7 691 1 3615

14/1/85 7 CAMPOS, I F P & PEREIRA. I . F . 407 1 1 868 692 13616



TABELA 03 - DISTRIBUIÇÃO DOS ESPÉCIMES DE NOSTOCOPHYCEAE ENCONTRADOS NA LAGOA BONITA.
P e r ío d o  de c o le ta s  ( ja n e iro / 8 4  - ja n e ir o / 8 5 ) JAN FEV MAR ABR MAI JüN JUL AGO SET cur NOV DEZ JAN

E s p é c ie s  ---- E s ta c õ e s 123 1234567 1234567 1234567 1234567 1234567 1234567 1234567 1234567 1234567 1234567 1234567 1234567
01 - Arakacna ^ucllcboA n li Schmidle X X X X X X X

02 Aphancthccc nidulanó Richter* X X  X X

03 - Ck'icccoccaA llnm etlcuó Leramermann X X

04 - Chlcccoccuó mhmtuó (Kützing) Nágeli X X X X  X X X X X  X X X X X  X X X X  X X  X X X X  X X X X X X X X X X

05 - Chlcccoccuó tuAglduó (Kützing) Nágeli X X X X  X X X X X X  X X X X X X X  X X  X X X X  X X X  X X X X X X X X X X X X  X

*06 - Cczlúóphac/iluin g o ctz c l Schmidle X X

*07 - Glccccapóa doAmochKoa Nágeli X X X
* 08 - Glccccapóa ku tz lng law i Nágeli X  X
*09 - Glccccapóa montana Kützing X  X
* 10 - G lcC ctA lch la  cch ltu ila ta  (Smith & Sowerby) Richter X

11 - Gc* phcsphacnla lacuçtn ló  Chodat X X  X X

* 12 - Hap-zlcólphon a/iboAcuó W. et G. West X X X X X  X X X X X  X  * X  X X  X X X X X X X X  X X X X X X X X X  X X
13 ~ L[jug bi/a llm nctcca Lemmermann X  X X X X X X  X X X » XX

14 - L ijra tya  pQAclcganó Lemmermann X X  X  X X  X X X X

15 - Lijngbija pócudoa^tilcana (Lemmermann) l i t i s X X X X X X

16 - Ilcd S 'icp cd la  g lauca (Ehrenberg) Nágeli X X X X X X X X X X X X

17 - lilQS^'<>opzdia punctata Meyen X X X  X X X X  X X X X  X X X X X X  X X X X X X X X X X X X X X X  X X

18 - f.cdS'hcpcd la to iu tó ó ln a  Lemmermann X X  X X X X X  X X X  X X X X  X X  X

19 - ' llc X c a jó tió  d a c h ló ta  (West & West) Compere X X X X  X X X X  X X X  X X X X  X X X X X  X X X X

20 - ItcS iccyó tló  filoó-aquae (Witrock) Kirchner X X X
21 - C ó c llla to s ila  cunphlbla Agardh ex Gomont X  X X X X X X  X X X  X X

x 22 - C s c llla to h la  m phlgsianulata van Qoor X X X X X  X X X X X X X X

23 - O s c llla to K la  faoKcaul Fremy X X X X

24 - 0òc llla tO 'X la  gcn lnata Meneghini ex Gomont X  X X X X X X X X

25 - O ó c llla to n la  g igantca (Schmidle) Compere X

26 -' 0óc llla to h ta  IhSilgua Kützing ex Gomont X X X

27 - OócÃJLZatoxta lacuót/itó (Klebahn) Geitler X X X X X X X X X X X

28 - (?s csJU ato h la  phtnccpó Vaucher ex Gomont X
* 29 - GócJJUuatohla psioteiu Skuja X X X
30 - CócÃlJLatonla pócudogcnlnata G. Schmid X  X X  X X X X  X X X  X X X  X X X X X X X X X  X X X  X X

31 - 05c llla to h la  Kaol G. Schmid X X X X X X X X  X X X X  X X X  X X  X X  X X X X X X X X X X X

32 -  GócJJuLatohta óancta Kützing ex Gomont X X X X X X X X X X X X

33 - O bclZ latoA la ó ln ip llctsó lm a Gomont X X  X

34 -  0ó c llla to K la  óplcndtda Greville ex Gomont X  X X X X X X X

35 -  04 c llla to h la  tcnu ló  Agardh ex Gomont X X X xxxxxx X X X X X X X X X  X X X X X  X X X X X X X X X X X X  X X X X X X  X X X X X X X X X X X X X X X X X X X  X X

*  36 -  Õ ó ctlla to s ila  tawuls var. oÂ atcca Wille X

37 -  Pc^P'Uj^oSiphon n o ta n ló ll Kützing ex Gomont X
38 -  Sciftcn&na c o a c t llc  Montagne ex Bornet et Flahault X X X X X X  X X x X  X X X  X39 — S tlg cn m a  OCClZatum (Dillwyn) Thuret ex Bornet & Flahault X X X X
40 -  Sjacchococcuó lln c a d s  (Nágeli) Komãrek X X  X X X X X

X X
Y

X  X X X

*  41 -  SijnzdiocLjótló nilnuócula Voronich X X  X X  X X X X
A

X
X

X X  X
X
X X X X X X X

*=Especies citadas pela primeira vez no Brasil,
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Índice das e s p é c i e s de n o s t o c o p h y c e a e e n c o n t r a d a s na
LAGOA BONITA

- Ana.bae.na fiuoZZoboAntt ........

- Aphanothoco ntdutanA .........
- ChnoococcuA ZtmnottcuA ......
- ChnoococcuA mi.nu.tuA ..........
- ChnoococcuA tusigtd.uA ........
- CooZoAphaon.tum gootzot ......
- GZooocapAa don.mochn.oa .......
- Gloo.oc.apAa k iltz tng tana ......
- Gloo.oc.apAa montana  .... .
- GZoootfitchta ochtnuZata ......

- GomphoA phaofita Zac.uAtn.tA ....
- HapaZoAtphon an.bon.ouA .......
- Lyngbya Ztm nottca , , ,  ........

- Lyngbya ponologanA , , ,.......
- Lyngbya pA oudoa^ntcana  ....
- t fontAmopodta  g Z a u c a   ........
-  tfQA.tAmopo.dta puctata  .........................

- t fontAmopodta  t o n u t A A t m a .....
- tftcn.oc.yA t t A  o Z a c h t A t a .......
- t f t c n o c u A t t A  £Z o A - a q u a o ......
- Ú A c t Z Z a t o n t a  a m p h t b t a .......
- OActZZatonta amphtgnanuZata ..
- Ú A c t Z Z a t o n t a  o n o a u t ........
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- Û6ciZZatofiia gcminata
- 06ciZZatofiia gigantea ............. ..........
- 06 ciZZatofiia ififiigua      . , . ,
- 06 ciZZato fiia lacu.6tn.ii> .......................
- 06 c iZ Z a to fiia  pfiinccp'6 .......................
- 06 ciZZatofiia pfiotcu6 .........................
- 06 ciZZatofiia p6 cudog cminata ............. .
- Ö6ciZZatofiia fiaoi ............................
- 06cZZZatonia 6ancta ...................,......
- 06ciZZatofiia 6ÍmpZicÍ66Íma ,.................
- 06 ciZZatofiia 6pZcndida ............ ..........
- 06 ciZZatofiia tenui6 ..................... .
- 06c iZ Z a to fiia  tcnu i6 Gom. var. a 6 ia t ic a  Wille
- Pofiphyfio6iphon notafiÍ6Íi .....................
- Scytoncma coacitZc ........................ .
- Stigoncma occZZatum ,........................
- Syncchococcu6 Zincafii6 ......................
- Syncchocy6tÍ6 minu6cuZa  ...................


